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ODEMIRA CONTRA O ENCERRA-
MENTO DA MATERNIDADE DO 
HOSPITAL DE BEJA p. 6

ODEMIRA APOSTA EM POLÍTICA 
PÚBLICA DE JUVENTUDE p. 30

MUNICÍPIO DESENVOLVE PRO-
GRAMA DE EMPREENDEDORISMO 
E EMPREGO p. 21

Conhecimento

Ambiente
GOVERNO GARANTE REGU-
LARIZAÇÃO DO ESTUÁRIO 
DO MIRA APÓS AVALIAÇÃO 
DE IMPACTE AMBIENTAL  p. 3

Intervenções nas 
praias
SECRETÁRIO DE ESTADO 
DO AMBIENTE VISITOU 
FURNAS E ZAMBUJEIRA DO 
MAR PARA VER DE PERTO 
A RECUPERAÇÃO DAS 
PRAIAS  p. 3
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Presidente José Alberto Guerreiro            
Coordenação Geral dos Serviços
Coordenação da Atividade Municipal
Coordenação Inter-institucional
Apoio aos Eleitos Locais
Apoio ao Empresário
Aprovisionamento
Obras por Empreitada
Fundos Comunitários
Proteção Civil e Segurança
Atendimento ao público: quinzenalmente 
à quinta-feira, a partir das 10.00h (mar-
cação prévia)

Vereador Hélder Guerreiro 
(Vice-Presidente)             
Ambiente (Água de Abastecimento, 
Águas Residuais, Resíduos Sólidos Urba-
nos e Limpeza de Praias, Sustentabilida-
de Ambiental, Canil Municipal)
Educação
Desporto e Tempos Livres
Juventude
Proteção Civil (substituto)
Atendimento ao público: quinzenalmente 
à quinta-feira, a partir das 10.00h (mar-
cação prévia)

Vereadora Deolinda Seno Luís
Ação Social e Saúde
Cultura
Contencioso, Assessoria Jurídica e 
Notariado
Finanças e Património
Recursos Humanos
Atendimento ao público: quintas-feiras, a 
partir das 10.00h (marcação prévia)

Vereador Ricardo Cardoso
Projeto de Modernização Administrativa
Atendimento, Gestão Documental e 
Arquivo
Comunicação, Informação e Informática
Qualidade e Controlo de Gestão
Feiras e Mercados
Desenvolvimento Económico
Infraestruturas e Logística (Espaços 
Públicos e Jardins, Rede Viária, Trânsito e 
Toponímia, Cemitérios, Obras por Admi-
nistração Direta, Transportes, Máquinas 
e Oficinas)
Atendimento ao público: quintas-feiras, a 
partir das 10.00h (marcação prévia)

Vereador Pedro Ramos
Licenciamento de Operações Urbanísti-
cas e Atividades Económicas
Habitação e Reabilitação Urbana
Fiscalização
Ordenamento e Planeamento (Estudos e 
Projetos, Topografia e Desenho, Sistema 
de Informação Geográfica)
Atendimento ao público: quartas-feiras, a 
partir das 10.00h (marcação prévia)

Vereador Manuel da Silva Cruz
Sem pelouros atribuídos

Vereador Jaime Manuel Costa  
Sem pelouros atribuídos

Pelouros e atendimento público dos   
eleitos na Câmara Municipal

>> editorial
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O verão é sinónimo de férias, de ocupação di-
ferente do tempo, proporcionando o desejado 
descanso das habituais ocupações e um inter-
valo nas responsabilidades assumidas. Nesta 
altura, são frequentes as festas e romarias que 
aproximam e promovem encontros e que man-
têm vivas tradições, familiares e emigrantes de 
regresso, aldeias e vilas que se animam e gente 
cansada que recupera forças.
Para lá do convívio e do descanso, o período es-
tival pode também proporcionar contactos com 
novas realidades, partir à descoberta e aventura, 
desafiando os limites da vida que vivemos, valo-
rizando o conforto de que habitualmente usufruí-
mos, tal como outros o fazem vindo até cá. 
É no Verão que ”meio mundo” procura um local 
de eleição junto de amigos e muita animação, 
entre os quais se destaca o Festival do Sudoes-
te, que este ano comemorou a 18ª edição. Este 
é Indiscutivelmente o festival dos festivais em 
Portugal. O Festival da juventude, da irreverên-
cia e do encontro e reencontro de gerações. São 
milhares de jovens a viver dias inesquecíveis de 
convívio, experiências e sensações. 
O Festival Sudoeste atingiu este ano a maiorida-
de num majestoso encontro de cor, entreteni-
mento e muita musica com algumas das melho-
res bandas e DJs da atualidade. Um evento que 
proporcionou momentos inesquecíveis a quase 
todos os que por aqui passaram. O Município 
apoiou como o faz desde a sua 1ª edição, asso-
ciando-se anualmente na melhoria das condições 
logísticas, designadamente na preparação dos 
acessos, iluminação, recolha de resíduos, trata-
mento de efluentes e na promoção do evento 
nos postos de turismo do concelho. Esta tem 
sido a forma de apoio ao festival, um apoio ex-
presso em serviços, como tantos outros apoios 
a eventos e festividades promovidas pelas insti-
tuições e coletividades. 

Porque o evento tem história e porque aquilo 
que não é dito, não é reconhecido, convirá não 
esquecer a relevância do evento desde a sua 1ª 
edição, nas receitas diretas e indiretas para mui-
tos dos locais e na promoção do concelho aquém 
e alem fronteiras, devendo esclarecer que nunca 
foi atribuído qualquer apoio financeiro ao festival 
pelo Município, não obstante a aprovação unani-
me e anual pelo colectivo da Câmara, de consi-
derar o evento de relevante interesse Municipal. 

Todos os anos, e desde sempre, surgem diferen-
tes opiniões sobre o festival e a sua relevância, 
sendo que alguns, poucos, são críticos da sua 
realização com os argumentos do incomodo que 
provoca, perda de atratividade da zona durante 
esse período e a diminuição de receitas diretas 
dos empresários locais. Porém não tenho qual-
quer dúvida que são muitos mais os que pensam 
o contrário, concordando com a realização do 
festival, revendo-se na importância deste evento 
para o concelho.

O festival fez um caminho, ajustou-se à procura, 
seguiu o sinal dos tempos, atraiu outros públi-

cos, mantendo um impressionante número de 
forasteiros que anualmente nos visitam, regres-
sam ano após ano, e levam a “marca” que os per-
seguirá toda a vida, a marca Sudoeste!... e este é 
aqui, em Odemira, na Zambujeira do Mar, no nos-
so concelho,…nos lugares da sua história, isto é, 
voltarão, para rever, recordar, e quem sabe, se 
até viver, no concelho que os atraiu.

Não restam dúvidas, que muitos daqueles que 
por aqui passam ao longo do ano, são “festiva-
leiros”, ou já foram, conhecem o concelho e a 
região pelo Sudoeste e recomendam a muitos 
outros! Não estaremos desta forma a “semear 
para um dia colher ?”

O Sudoeste é claramente uma “marca” deste 
concelho, e as grandes marcas devem ser valo-
rizadas. Da minha parte, fico feliz vendo por cá 
tanta juventude, alegria e divertimento, jovens 
dos 9 meses aos 90 anos, e musica para vários 
gostos. Até alguns dos nossos grupos corais já 
atuaram no festival. Lembram-se ?

Não tenho qualquer dúvida do impacto do evento 
na promoção da Zambujeira do Mar e do conce-
lho, bastando ver que mais uma vez, foram vá-
rias horas de diretos e reportagens nos média 
sobre o festival, mas também sobre as praias, 
o pôr do sol, o ambiente, enfim, que outros mo-
tivos trariam tanta promoção ? e no impacto di-
reto e indireto na restauração e no alojamento ? 
”alguns afirmam que já não tem interesse, por-
que deixa muito pouco!” ? É certo que nem todos 
o sentem, mas são bastantes os que beneficiam, 
durante e após o Festival, pois muitos desses 
jovens regressarão mais tarde, para recordar, 
para rever, para disfrutar…do que aprenderam a 
gostar, ou seja, do Sudoeste de Portugal.

Afirma-se que “o Alentejo está na moda”, pois é, 
a promoção realizada está a dar os seus frutos e 
o Festival do Sudoeste, tal como a campanha do 
município “Odemira - As melhores Praias de Por-
tugal” têm certamente um contributo relevante. 
Não é demais repetir, que é necessário “semear 
para colher”…como sabiamente diz o povo!

Assim tem sido também com outros eventos, 
como é exemplo comemorações do 25 Abril em 
Odemira, que embora parecendo um custo pro-
duz retorno, constituindo sem dúvida, um inves-
timento.

Por outro lado, e porque vivemos algo fechados 
sobre o nosso “cantinho”, o Festival do Sudoeste 
abre-nos as portas “ao mundo” e ouvimos, não 
raras vezes nesse período, falar bem de nós e do 
concelho, estimulando a auto-estima alentejana, 
tradicionalmente deficitária.
Apesar das condicionantes impostas a este “can-
tinho” em que nascemos e crescemos, a verdade 
é que temos um território de excelência e somos 
gente agradável no trato, gente nobre e esforça-
da em bem acolher, gente capaz de deixar sauda-
des a quem nos visita.
Somos um povo afável que merece divertir-se, 
ser conhecido e valorizado, somos gente de tra-
balho que teima em contribuir para tornar mais 
agradável este mundo e mais alegres as vidas de 
quantos aqui vivem e por aqui passam.
O sudoeste afirma-nos, o sudoeste somos todos 
nós! 

O Presidente da Câmara Municipal de Odemira,

José Alberto Candeias Guerreiro
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O Secretário de Estado do Ambiente, Pau-
lo Lemos, visitou Odemira e as praias das 
Furnas e Zambujeira do Mar, no dia 11 de 

julho, para conhecer de perto as interven-
ções no âmbito do programa Polis Litoral 
Sudoeste e a recuperação dos estragos 

provocados pela tempestade “Hércules”. 
A visita teve início em Odemira, na sede da 
Sociedade Polis para uma apresentação 
sobre as intervenções previstas no âmbito 
do programa Polis Litoral Sudoeste. Se-
guiu-se depois a vista às praias pelo Secre-
tário de Estado, acompanhado pelo Presi-
dente do Conselho de Administração da 
Sociedade Polis Litoral Sudoeste, SA, An-
dré Mattoso, e pelos vogais João Alves, do  
Instituto de Conservação da Natureza e 
Florestas, e José Alberto Guerreiro, Pre-
sidente da Câmara Municipal de Odemira.  

Recorde-se que o temporal Hércules, que 
aconteceu a 6 de janeiro, deixou um rasto 
de destruição no litoral odemirense, com 
prejuízos em equipamentos públicos que 
ascenderam a mais de meio milhão de eu-
ros e cerca de 150 mil euros de prejuízos 
a privados. As praias de Odemira foram 
afetadas sobretudo ao nível de acessos 
(escadarias, rampas e passadiços de ma-
deira), tendo sido também necessária a 
reposição de areia na praia da Zambujeira 
do Mar. A recuperação das praias a tempo 
da abertura da época balnear foi uma prio-
ridade, num esforço conjunto entre Muni-
cípio de Odemira, Administração Regional 
Hidrográfica, Parque Natural do Sudoeste 
Alentejano e Costa Vicentina e Sociedade 
Polis Litoral Sudoeste, SA.

>> gestão pública
>> ordenamento

SECRETÁRIO DE ESTADO DO AMBIENTE VISITOU PRAIAS DE ODEMIRA

Regularização do estuário do rio Mira 
vai avançar?

O Governo garantiu que as obras de re-
gularização do estuário do Mira, junto a 
Vila Nova de Milfontes, são para avan-
çar depois de concluída a Avaliação de 
Impacte Ambiental o impacto ambien-
tal da operação, processo já iniciado 
pela Sociedade Polis Litoral Sudoeste. 

Em resposta à pergunta pelos depu-
tados do PS Luís Pita Ameixa e Pedro 
Farmhouse, o Ministro do Ambiente, 
Ordenamento do Território e Ener-
gia admitiu, em 23 de maio, que “está 
identificada a necessidade de proce-
der a obras de regularização do es-
tuário do rio Mira, as quais permitirão 
não só a navegação mas também a 
reposição das areias na praia da Fran-
quia, quer por via natural, quer atra-
vés de operações de recarga artificial”. 

O gabinete do Ministro Jorge Moreira da 
Silva informou que “uma vez que haja 
lugar à emissão de Declaração de Im-
pacte Ambiental favorável, seguir-se-á 
a implementação do correspondente 
projeto de execução.” O Ministro reco-

nheceu que a situação em causa “so-
freu um agravamento na sequência dos 
temporais que assolaram o país e a re-
gião no início do corrente ano”. 

Estrada do Farol / Praia da Franquia 
será resolvida 

Na resposta aos deputados socialistas, 
o Ministro do Ambiente também deu 
conta da intenção de realização de uma 
intervenção para salvaguarda da estra-
da de acesso ao Farol, junto à Praia da 
Franquia, em Vila Nova de Milfontes. 
Esta intervenção será “custeada atra-
vés da Sociedade Polis Litoral Sudoes-
te”, através de uma candidatura aprova-
da pelo Programa Operacional Temático 
Valorização do Território, comtempla “a 
execução de ações de reforço da base 
do talude da arriba que margina a Norte 
a praia da Franquia, confrontando com 
a estrada da Farol e abrangendo a zona 
que revela maior instabilidade”. 

Praia da Zambujeira do Mar (após o Hércules) Praia da Zambujeira do Mar (Julho 2014)
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>> gestão pública
>> ordenamento

O Litoral de Odemira está a ser qualificado 
através de várias intervenções no âmbito 
do Programa de Requalificação e Valori-
zação do Litoral Sudoeste. As obras nos 
acessos e estacionamento às praias das 
Furnas, Alteirinhos e Norte de Odeceixe já 
estão em fase adiantada de execução.

Mais recentemente, foram lançadas a 
concurso as obras para as intervenções 
de reposição das condições de ambiente 
natural do Cabo Sardão/Entrada da Barca, 
valorização e qualificação das praias do 
Malhão e do Almograve, e requalificação e 
valorização da Zambujeira do Mar (Área 1 
e Área 2), num investimento global que ul-
trapassa os três milhões e meio de euros.  

Prevê-se que os trabalhos de requalifica-
ção das Praia do Malhão e do Almograve, 
tenham início após o verão, e a interven-
ção de reposição das condições e ambien-
te natural no Cabo Sardão/Entrada da 
Barca, e a empreitada de requalificação e 
valorização da Zambujeira do Mar para o 
início de 2015.

As obras de requalificação dos quatro 
portinhos de pesca do Portinho do Canal, 
Lapa das Pombas, Entrada da Barca e 
Azenha do Mar, encontram-se em fase de 
adjudicação à empresa Irmãos Cavaco SA, 

pelo montante global de 501.000,00€.

O Polis Litoral Sudoeste deverá estar con-
cluído no final de 2015, num investimen-
to global de 40,1 milhões de euros, numa 
área de intervenção de 9.500 hectares, 
na frente costeira dos concelhos de Sines, 
Odemira, Aljezur e Vila do Bispo.  

Intervenções nas praias
As intervenções nas praias pretenderam 
requalificar as infraestruturas de apoio 
ao uso balnear, sobretudo ao nível das 
acessibilidades, recuperando os acessos 
viários e pedonais e ordenando o estacio-
namento, de modo a garantir a segurança, 
conforto e a salvaguarda dos valores na-
turais, minimizando o impacto ambiental 
e permitindo a revitalização da vegetação 
natural.

Requalificação urbana de Vila Nova de Mil-
fontes e Zambujeira do Mar
As localidades de Vila Nova de Milfon-
tes e Zambujeira do Mar vão ser alvo de 
intervenções no âmbito do Polis Litoral 
Sudoeste, com o objetivo de ordenar o 
estacionamento e a circulação automóvel, 
melhorar as condições para a circulação 
pedonal e valorizar os espaços públicos. 

O projeto de execução para a valorização 

de Zambujeira do mar já em concurso pú-
blico. O projeto para Vila Nova de Milfontes 
está em fase de preparação do concurso. 
Serão reformuladas as redes de abaste-
cimento de água, esgotos e drenagem de 
águas pluviais, iluminação pública e rede 
de telecomunicações, bem como a recolha 
dos resíduos sólidos urbanos. As esplana-
das serão uniformizadas e os passeios re-
novados, criando novas áreas de estadia e 
privilegiando a fruição dos espaços públi-
cos, de lazer e contemplação.

Polis Sudoeste Litoral 

OBRAS DE 3,5 MILHÕES JÁ EM CONCURSO NO LITORAL DE ODEMIRA  

Furnas Alteirinhos Odeceixe - Norte

2 milhões de euros para requalifica-
ção de Vila Nova de Milfontes

Foi aprovada pelo INALENTEJO a can-
didatura apresentada pelo Município 
de Odemira para Requalificação e Va-
lorização de Vila Nova de Milfontes, 
no valor de 2.071,754,39€, que inclui 
o Jardim Público e a 2.ª fase do Po-
lis. A intervenção incidirá no núcleo 
antigo, entre a Rua Custódio Brás Pa-
checo, Rua António Mantas e Largo 
de Santa Maria, prevista no projeto 
Polis Litoral Sudoeste. A 1.ª fase da 
intervenção do POLIS tem aprovado 
a valor de 1.580.000,00 €  pela So-
ciedade Polis.
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>> gestão pública
>> administração localPolíticadeproximidade

 ODEMIRAsentir

PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL VISITOU FREGUESIAS 
Dando continuidade à iniciativa “Sentir 
Odemira”, que se iniciou em janeiro e que 
levará o Presidente da Câmara Municipal 
de Odemira num ciclo de visitas a todas as 
freguesias, José Alberto Guerreiro esteve 

nas freguesias de S. Martinho das Amorei-
ras, Luzianes-Gare e Longueira/Almograve. 
O executivo pretende impulsionar a estra-
tégia de valorização das pessoas e partici-
pação cívica, aumentando o contacto com 

a população, com o objetivo de saber das 
suas preocupações e necessidades, ouvir e 
registar as suas ideias e contributos.

S. MARTINHO DAS AMOREIRAS 

Depois de Santa Clara-a-Velha, a segunda 
visita aconteceu na freguesia de S. Marti-
nho das Amoreiras, nos dias 7 e 8 de mar-
ço. Primeiro decorreu uma reunião, na Casa 
do Povo, com as forças vivas da freguesia, 
proporcionando a discussão sobre assun-
tos de interesse para a freguesia.  No 2.º 
dia, o Presidente da Câmara e o Presidente 
da Junta, Nuno Duarte, visitaram as coletivi-
dades, comércio local e empresas em Amo-
reiras-Gare, Corte Malhão e S. Martinho das 
Amoreiras, tendo almoçado na Aldeia das 
Amoreiras com os caçadores locais.

LUZIANES-GARE

Nos dias 13 e 14 de junho decorreu uma 
visita à freguesia de Luzianes-Gare, que 
começou nas Taliscas e no turismo rural 
ArtSpace, seguindo-se uma reunião com 
entidades locais e empresários no Cen-
tro Social. No dia seguinte, José Alberto 
Guerreiro, acompanhado pela Presidente 
da Junta, Teresa Bernardino, visitaram o 
comércio local  e o  Centro de Transfor-
mação e Embalamento de Produtos Hortí-
colas, terminado com um almoço com as 
associações de caçadores.

LONGUEIRA/ALMOGRAVE

Nos dias 11 e 12 de julho a visita incidiu na 
freguesia de Longueira/Almograve. Se-
guindo o modelo das anteriores visitas, o 
primeiro momento de contacto com a po-
pulação foi numa reunião no Centro Social 
de Longueira. No dia seguinte, José Alber-
to Guerreiro e Glória Pacheco, a Presidente 
de Junta de Freguesia, visitaram o Cruza-
mento de Almograve, Longueira e Almo-
grave, bem como os turismos do Monte 
Novo da Longueira e Monte do Zambujeiro, 
terminando a visita na exploração agrícola 
Hortipor.
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A Assembleia e a Câmara Municipal de 
Odemira aprovaram, por unanimidade, 
uma moção contra o encerramento dos 
serviços de obstetrícia do Hospital de 
Beja, prevista pela portaria n.º 82/2014 
de 10 de Abril,  que consideram “uma 
espécie de proposta de mapa hospita-
lar que vem racionalizar, mais uma vez, 
o Serviço Nacional de Saúde.” Odemira 
exige a revisão da portaria e alerta que 
o encerramento daquela maternidade 
irá obrigar as grávidas do concelho e 
respetivas famílias a deslocações muito 
superiores a 200 quilómetros. 

“Os filhos do Baixo Alentejo e Alentejo 
Litoral ou nascem no Centro Hospitalar 
do Algarve ou no Hospital Espirito Santo 
de Évora!”. O serviço de obstetrícia tam-
bém não está previsto no Hospital do 
Litoral Alentejano nem no Centro Hospi-
talar de Setúbal. 

Para os autarcas de Odemira “não exis-
te mais lugar a dúvidas sobre a estra-
tégica deste Governo em condicionar, 
degradando objetivamente, a resposta 
do Serviço Nacional de Saúde. A inten-
ção é visível e pretende obter uma certa 
ideia nas pessoas de que o serviço públi-
co, despesista e obsoleto, pode e deve 
ser substituído por um serviço privado, 
supostamente moderno e de resposta 
eficiente.”

Nos últimos 10 anos, o Baixo Alentejo 
(os 18 concelhos das NUT III Baixo Alen-
tejo e Alentejo Litoral) teve uma média 
anual de 1902 nascimentos/ano (Odemi-
ra representa 10% desses nascimentos) 
e teve um decréscimo de nascimentos 
muito inferior à média nacional (9,1% no 

Baixo Alentejo contra 20% de diminui-
ção a nível nacional).

Os autarcas de Odemira afirmam “a 
necessidade de manter um Serviço Na-
cional de Saúde para todos os cidadãos, 
melhorando o acesso aos cuidados de 
saúde, a necessidade de reformar o Ser-
viço Nacional de Saúde e continuamente 
introduzir melhorias na sua organização 
de modo a prestar cuidados de saú-
de de qualidade”, exigindo “a imediata 
revisão e esclarecimento da Portaria 
n.º 82/2014 de 10 de Abril, no sentido 
da não extinção do serviço de obstetrí-
cia da Unidade Local de Saúde do Baixo 
Alentejo, EPE”.

É ainda exigido que “a reforma hospi-
talar e a reforma do Serviço Nacional 
de Saúde sejam feitas ouvindo as Au-
tarquias, que estão sempre disponíveis 
para juntar esforços e criar sinergias ao 
serviço das populações que represen-
tam e servem.”

A moção foi enviada ao Presidente da 
República, Primeiro-Ministro, Ministro 
da Saúde, Secretário de Estado Adjunto 
do Ministro da Saúde, Grupos Parlamen-
tares, Administração Central do Sistema 
de Saúde, I.P., Administração Regional 
de Saúde do Alentejo, Unidade Local de 
Saúde do Baixo Alentejo, todas as Câma-
ras e Assembleias Municipais do Alente-
jo, à CIMAL, à CIMBAAL e respetivas As-
sembleias Intermunicipais.  

ODEMIRA CONTRA O ENCERRAMENTO DA 
MATERNIDADE NO HOSPITAL DE BEJA

>> gestão pública
>> administração local



Odemira em notícia - boletim municipal  | ago’14  |  07 

>> gestão pública
>> administração local

No seguimento do que aconteceu no ante-
rior mandato, a Assembleia Municipal de 
Odemira pretende promover a descentra-
lização das reuniões ordinárias, com o ob-
jetivo de promover a aproximação entre a 
população e os deputados municipais.

No dia 28 de fevereiro decorreu uma ses-
são ordinária da Assembleia Municipal em 
Vila Nova de Milfontes, na Casa do Povo, 
contando com bastante participação da 
população local. No dia 30 de junho, a As-
sembleia Municipal reuniu em S. Martinho 
das Amoreiras. A próxima reunião a reali-
zar nas freguesias está agendada para 26 
setembro, em Santa Clara-a-Velha. 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL EM VILA NOVA DE MILFONTES E S. MARTINHO 
DAS AMOREIRAS

Deputados visitam Odemira

Os deputados Luís Pita Ameixa e Pedro 
Farmhouse, eleitos pelo PS por Beja, des-
locaram-se ao concelho de Odemira no dia 
10 de maio, para conhecer várias preocu-
pações e colaborar nos esforços para a 
sua resolução, nomeadamente na área da 
saúde, da erosão costeira e assoreamento 
do rio Mira. 

SERVIÇOS BÁSICOS PREOCUPAM

A CIMAL - Comunidade Intermunicipal do 
Alentejo Litoral avançou com uma provi-
dência cautelar, no dia 21 de julho, no âm-
bito do direito de ação popular contra a 
extinção da Comarca do Alentejo Litoral. 

Os Presidentes das Câmaras Municipais de 
Alcácer do Sal, Grândola, Odemira, Santia-
go do Cacém e Sines já haviam anunciado a 
intenção de atuar judicialmente, tendo em 
vista a salvaguarda do direito de acesso à 
Justiça e ao Estado de Direito Democráti-
co, claramente violados com a extinção da 
Comarca do Alentejo Litoral. A extinção 

desta Comarca, e consequentemente dos 
cinco tribunais que a integram, afasta os 
cidadãos, as organizações e empresas da 
justiça. 

Os autarcas reiteram que a decisão do Go-
verno é injusta, desproporcional e parcial, 
desconsiderando as necessidades reais 
das populações bem como a conjuntura 
sócio económica atual e o consequente 
aumento de munícipes e famílias em situa-
ção de vulnerabilidade económica e social. 
A concretização da justiça não pode ser 
alheia a este contexto, onerando de forma 

discriminatória, desproporcional e injusta, 
os cidadãos residentes nos Municípios do 
Alentejo Litoral, quer pelas distâncias e 
percursos, quer pela inexistência de aces-
sibilidades rodoviária, quer pela deficiente 
oferta de transportes coletivos.

Acresce que a extinção da Comarca do 
Alentejo Litoral contribui para a perda de 
atratividade do território, contribuindo, de 
forma inegável, para a sua desertificação 
e descapitalização, bem como para o au-
mento das condutas antissociais e ilícitos 
criminais.

REFORMA DOS TRIBUNAIS

ALENTEJO LITORAL INTERPÕE “AÇÃO POPULAR”

Governo reconhece a necessidade de nova 
extensão de saúde em Milfontes
Em resposta à pergunta apresentada pelo 
deputado Luís Pita Ameixa, o Ministro da 
Saúde, Paulo Macedo, admite que “há ne-
cessidade de construção da nova exten-
são de saúde de Vila Nova de Milfontes”. 
O gabinete do ministro adiantou “visto que 
o investimento não está previsto em orça-
mento da ARS Alentejo, o mesmo deverá 
ser objeto de candidatura da responsabi-
lidade da ULSLA (Unidade Local de Saúde 
do litoral Alentejano)” e acrescentou que 
é preciso serem reunidas as condições 
necessárias “para a efetivação do inves-
timento”, nomeadamente “a atribuição de 
terreno, conceção do programa funcional 
e respetivo projeto, candidatura e apro-
vação do investimento ao novo programa 
operacional regional, no âmbito do novo 
quadro comunitário”.

Ministro da Saúde reconhece falta de mé-
dicos em Odemira
O ministro da Saúde assumiu recentemen-
te que Odemira tem necessidade de mais 
médicos de Medicina Geral e Familiar para 
não haver utentes sem médico de família.
O ministro afirma que em Odemira os 10 
médicos não conseguem suprir as ne-
cessidades dos 25.030 utentes. Seriam 
necessários mais cinco médicos para col-
matar essa lacuna, admite ainda existirem 
outras carências a nível de pessoal. O mi-
nistro revelou que em 2013, das 13 vagas 
atribuídas à Unidade Local de Saúde do 
Litoral Alentejano (ULSLA), 11 não foram 
ocupadas e duas estão em fase de con-
curso. Revela ainda que foram atribuídas 
mais oito vagas para médicos, enquanto 
estes concursos decorrem, aguarda-se 
pela colocação de médicos cubanos, para 
suprir a necessidade de profissionais. 
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A 1ª fase da obra da variante de S. Teotó-
nio está em curso e inclui as terraplana-
gens por administração direta, cujo valor 
global será de 894.712,14€. Entretanto, já 
se encontra em concurso a obra do Cru-
zamento da Circular Interior de S. Teotó-
nio com a rua do Passal - passagem hi-
dráulica, pelo valor base de 132.986,36€.

ROTUNDA S.TEOTÓNIO

A nova rotunda de acesso a S.Teotónio, 
na EN 120, na ligação à Casa Branca, uma 
obra da responsabilidade da Estradas de 
Portugal S.A, veio beneficiar a circulação 
e aumentar as condições de segurança na 
zona. O projeto e a instalação da iluminação 
pública foram assumidos pelo Município de 
Odemira, num investimento de 26.212,40€ 
+ iva.  A obra foi assumida em parceria/
protocolo entre a Estradas de Portugal e a 
Câmara Municipal de Odemira.

JARDIM DE S.TEOTÓNIO

Está em curso a obra do jardim público e 
parque infantil em S.Teotónio, num inves-
timento total de 198.000,00€. Esta obra 
resulta de uma das propostas vencedoras 
do Orçamento Participativo 2012. A obra 
está a cargo da empresa Novas Constru-
ções de S. Teotónio e prevê-se a conclu-
são até ao final do verão.

VARIANTE DE S. TEOTÓNIO

NOVA SEDE DA SOCIEDADE RECREATIVA S. TEOTOTONIENSE

A nova sede da Sociedade Recreativa S. 
Teotoniense (SRST), uma das mais antigas 
associações do concelho, com 111 anos (foi 
fundada a 26 de fevereiro de 1903), foi 
inaugurada no dia 4 de julho, uma cerimó-
nia que contou com a presença do Presi-
dente da Câmara Municipal, José Alberto 
Guerreiro. 

A obra de reconstrução do edifício iniciou-

-se 2004, após um longo período de encer-
ramento, interrompida em 2008, a obra 
retomou em maio de 2013, representan-
do um investimento global de 459.142,83 
€, com apoio do Município de Odemira no 
valor de 300.000,00€ e financiamento do 
PRODER de 120.000,00€.

O espaço está dotado com 1 auditório/es-
paço multiusos, com capacidade para 120 

pessoas, regi, camarins, bar e terraço/es-
paço lounge. Pretende-se agora manter o 
dinamismo cultural e recreativo que sem-
pre caracterizou a Sociedade desde a sua 
fundação e adaptá-la à época e às neces-
sidades da população. São ali dinamizadas 
aulas de música, dança e teatro, servindo 
também de espaço de ensaio para os gru-
pos locais, para espetáculos, workshops e 
seminários.
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O contrato para a “Empreitada de Execução 
do Jardim em Vila Nova de Milfontes” foi as-
sinado no dia 21 de julho, entre o Município de 
Odemira e a empresa Franco & Ruben Cons-
truções, Lda. A empreitada de construção 
do jardim público de Vila Nova de Milfontes 
tem o valor de 434.131,96€, valor acrescido 
de IVA. A este valor há a acrescentar o valor 
da expropriação do terreno, no montante de 
386.972,00€, valor já liquidado. A obra terá 
início em setembro, sendo o prazo de execu-
ção da obra de 300 dias, prevendo-se a sua 
conclusão em 2015. 

O Jardim Público de Vila Nova de Milfontes, 
numa área de 7.120 m2, será construído 
junto à sede e Campo de Futebol do Clube 
Desportivo Praia de Milfontes. O projeto 
pretende dar resposta a vários usos, com 
zona de parque infantil, zonas de descan-
so, zonas verdes e de sombra, com jogos 
de água. Na envolvente serão criados 70 
lugares de estacionamento. 

A obra tem financiamento já contratado 
de 85% pelo INALENTEJO.

O Município de Odemira e a AgdA - Águas 
Públicas do Alentejo, S.A promoveram, no 
dia 25 de julho, uma visita à nova Estação 
de Tratamento de Águas Residuais (ETAR) 
de Vila Nova de Milfontes. A população foi 
convidada a conhecer este equipamento 
que já está em pleno funcionamento e que 
vem beneficiar a qualidade de vida, de am-
biente e do turismo local. A ETAR está do-
tada de sistemas de desodorização e con-

trolo de ruídos e está dimensionada para 
dar resposta à população residente e ao 
aumento de população durante os meses 
de verão. 

A ETAR representa um investimento de 
2 milhões e 155 mil euros, valor acresci-
do de IVA, da responsabilidade da AgdA 
- Águas Públicas do Alentejo S.A e já fun-
ciona desde 2013.

VISITA À NOVA ETAR DE VILA NOVA DE MILFONTES
Dia aberto à população 

MUNICÍPIO DE ODEMIRA ASSINA CONTRATO PARA CONSTRUÇÃO DE 
JARDIM PÚBLICO DE VILA NOVA DE MILFONTES

PAVIMENTAÇÕES EM VILA NOVA DE 
MILFONTES
Reabilitação de pavimento e reforço 
de sinalização vertical e horizontal 
de arruamentos
Empreiteiro: Construções J. J. R. & 
Filhos, Lda
Valor: 143.297,76 + IVA
Financiamento: INALENTEJO
85%

REDES DE ÁGUA DE MILFONTES 
Substituição de canalização em 
alguns arruamentos em Vila Nova 
de Milfontes 
Obra executada por administração 
direta do Município
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QUINTAL DA MÚSICA

Obra de reconversão do antigo Matadou-
ro em Quintal da Música em Odemira.

Empreiteiro: Rui & Candeias, Lda – Electrifica-
ção, Instrumentação e Construção
Valor: 146.102,04€ + IVA
Financiamento: PRODER de 60% 

CENTRO DE VALORIZAÇÃO                    
DA CULTURA LOCAL

Obra de recuperação do antigo edifício da 
GNR para Centro de Valorização da Cultu-
ra Local em Odemira.

Empreiteiro: Virgílio de Sousa Leal, Lda
Valor: 148.177,58€ + IVA
Financiamento: PRODER de 60% 

OBRA DE EXECUÇÃO DE                            
INFRAESTRUTURAS EM LONGUEIRA 

Está em curso a obra de construção de 
infraestruturas viárias na Rua Pôr-do-Sol 
em Longueira e ligação viária ao Largo do 
Moinho.

Empreiteiro: Mota-Engil Engenharia e Constru-
ção, S.A
Valor: 136.267,92€ + IVA 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA NA          
CARRASQUEIRA 

A obra de abastecimento de água decor-
reu por administração direta do Município, 
tendo sido executada a partir do prolon-
gamento do sistema de abastecimento do 
Castelão/Vale Bejinha.

Valor: 45.615,30€

REQUALIFICAÇÃO DE ALGOCEIRA

A obra de requalificação urbana de Algoceira decorre a bom ritmo. Os trabalhos in-
cluem a colocação de rede de pluviais, reforço da rede de abastecimento de água, colo-
cação de lancis e passeios em pavê bem como a pavimentação de arruamentos.

Empreiteiro: TOPBET,SA
Valor: 678.888,92€ + IVA
Financiamento: 211 mil euros INALENTEJO
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A Assembleia e a Câmara Municipal de 
Odemira aprovaram, por unanimidade, 
uma moção onde denunciam as más 
condições da Estrada Regional 266, cuja 
atual “situação é muito grave do ponto 
de vista da segurança rodoviária”,  uma 
vez que as obras de beneficiação foram 
suspensas. Os autarcas pedem à Estra-
das de Portugal S.A. uma “resposta com 
a maior urgência”. Os autarcas denun-
ciam que “Esta situação é muito grave do 
ponto de vista da segurança rodoviária” e 
que a interrupção da obra “deixou o tra-
çado praticamente intransitável.” 

Em 2013, a Estradas de Portugal S.A. 
iniciou uma obra de melhoramento na 

ER 266, no troço que liga o Viradouro à 
localidade de Luzianes-Gare, uma obra 
“amplamente saudada”, tendo em conta 
o avançado estado de deterioração em 
que se encontrava e que esta é a espinha 
dorsal do interior do concelho. 

Foi deliberado questionar a Estradas de 
Portugal S.A. sobre a conclusão da em-
preitada de ligação entre o Viradouro e 
Luzianes-Gare. Foi também questionado 
o início da empreitada entre o Viradouro 
e o limite sul do concelho, na ligação ao 
distrito de Faro. Em resposta a esta mo-
ção, a Estradas de Portugal S.A informou 
que aceitou o pedido da empresa adjudi-
catária de revogação do contrato para a 

empreitada em causa e que iria avançar 
com um procedimento de ajuste direto 
com caráter de urgência. A Câmara Mu-
nicipal deliberou solicitar esclarecimen-
tos quanto às diligências que estão a ser 
tomadas para a totalidade da obra da ER 
266. 

ODEMIRA DENUNCIA MAU ESTADO DA ESTRADA DE LUZIANES-GARE

A segurança dos Parques Infantis é 
uma exigência para a sua fruição pelas 
crianças. 

Nestes sentido, entre 2013 e 2014, o Muni-
cípio de Odemira apostou na conservação 
dos espaços e equipamentos existentes, 
aquisição de novos brinquedos e criação 
de alguns recintos, um investimento total 
de 140 mil euros, entre aquisição de servi-
ços e administração direta. 

Atualmente existem 36 parques infan-

tios em todo o território odemirense, dos 
quais sete em recintos escolares, distri-
buídos por todas as freguesias. Os par-
ques infantis mais recentes localizam-se 
na Longueira (junto ao moinho), Vila Nova 
de Milfontes (junto ao centro comercial), 
Boavista dos Pinheiros e Aldeia das Amo-
reiras. 

Dotar os recintos de equipamentos no-
vos, seguros, modernos e atrativos tem 
sido uma preocupação, para garantir boas 
brincadeiras…

Parques infantis

NOVOS ESPAÇOS DE BRINCADEIRA

36
TOTAL



12  |  Odemira em notícia - boletim municipal |  ago’14 

>> participação e modernização
>> participação cívica

4

Orçamento Participativo de Odemira 

PROPOSTAS EM VOTAÇÃO EM OUTUBRO E NOVEMBRO

Com o objetivo de concretizar o projeto 
“S. Luís e Relíquias freguesias solares”, 
uma das propostas vencedoras no âmbito 
do OP 2012, foi assinado, no dia 21 de ju-
lho, o acordo de colaboração entre o Mu-
nicípio de Odemira, Juntas de Freguesia de 
Relíquias e de S. Luís, Associação de Ami-
gos do Vale Ferro, Casa do Povo de Relí-
quias, Grupo Desportivo e Recreativo de 
Relíquias e Casa do Povo de S. Luís. Num 
investimento de 180.000,00€, serão ins-
taladas oito unidades de microgeração de 
energia elétrica nos edifícios das entida-
des públicas das duas freguesias.  

Duas das propostas vencedoras do OP fo-
ram inauguradas recentemente, concre-
tizando dois espaços agora ao serviço da 
população. 

O Pavilhão Multiusos de Boavista dos Pi-
nheiros foi inaugurado no dia 19 de abril. 
Esta infraestrutura representa um investi-
mento de 100 mil euros, que está agora ao 
serviço da comunidade com o objetivo de 
diversificar a oferta desportiva e cultural 
da freguesia.

No dia 21 de junho, foi inaugurado o Centro 
de Convívio de Algoceira, que constitui um 
pólo de dinamização daquela aldeia, num 
investimento de 71.147,65€.

A população odemirense apresentou 25 
propostas para investimentos públicos no 
âmbito do Orçamento Participativo (OP) 
de 2014, que serão alvo de votação duran-
te os meses de outubro e novembro. As 
propostas mais votadas, até ao montante 
individual de 125 mil euros e global de 500 
mil euros, serão incluídas no Orçamento 
Municipal de 2015.

Até ao final de setembro decorrerá a fase 
de análise técnica das propostas. Serão 
excluídas as propostas que não reuniram 
os requisitos necessários à sua imple-
mentação, designadamente por não apre-
sentar todos os dados necessários à sua 
avaliação, o valor expectável à implemen-
tação ultrapassar o valor definido, con-
trariar deliberações municipais ou colocar 

em causa o interesse municipal. 

A votação será possível efetuar através 
de duas formas: do site www.op-cm-ode-
mira.pt, no Balcão Único do Município ou 
na mesa de voto itinerante que irá deslo-
car-se às freguesias. Poderão votar nas 
propostas todos os cidadãos com idades 
a partir dos 16 anos de idade, residentes, 
trabalhadores ou estudantes no concelho 
de Odemira. Cada cidadão poderá votar 
duas vezes, sendo que os votos não po-
dem ser ambos na mesma proposta ou 
em propostas que incidam numa mesma 
freguesia.

O Orçamento Participativo de Odemira 
tem por objetivo fomentar a democracia 
participativa, sendo os cidadãos a apre-

sentar propostas e a decidir, através de 
votação, as propostas a incluir no Orça-
mento Municipal do ano seguinte. 

INAUGURAÇÕES DE OBRAS OP

PROTOCOLO DE COLABORAÇÃO PARA FREGUESIAS SOLARES
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O Município de Odemira participou no 2º 
Encontro Ibérico de Orçamentos Participa-
tivos, que decorreu na cidade espanhola 
de Mollina, Andaluzia, sob o lema “Defen-
der a democracia local”.

O Encontro recebeu 284 participantes de 
várias nacionalidades, em representação 
de 52 municípios, 12 redes de municípios, 
de organizações sociais e universidades. 
Odemira fez-se representar pelo Presi-
dente da Câmara Municipal, José Alberto 
Guerreiro, que esteve na mesa de abertu-

ra, e pelo vereador responsável pelo pro-
cesso do OP, Ricardo Cardoso, presente 
no painel “A inclusão social e a participa-
ção dos cidadãos.

À semelhança da primeira edição, que de-
correu em Odemira em 2012, houve de-
bates bastante participados sobre os OP, 
nas variantes para crianças e jovens, a in-
clusão social e participação dos cidadãos 
na gestão dos serviços públicos. 

Foi aprovado o Compromisso de Andalu-
zia, que reafirma ser imprescindível es-
tabelecer instrumentos de democracia 
participativa, como são os OP, ao serviço 
da transformação social e do desenvolvi-
mento humano local, que devem afirmar-
-se pelo seu carácter autorregulamenta-
do, universal, deliberativo e vinculativo. 

O próximo encontro está agendado para 
Ponta Delgada, Açores, em 2016. 

Defender a democracia local 

ODEMIRA NO 2º ENCONTRO IBÉRICO DE 
ORÇAMENTOS PARTICIPATIVOS

No dia 17 de abril, decorreu na Biblio-
teca Municipal uma apresentação do 
OP de Odemira a um grupo de jovens, 
no âmbito do Intercâmbio Juvenil en-
tre Portugal e Espanha, do Projeto 
ST. E5G e do Projeto UTOPIA. 

Este foi um projeto intercultural en-
tre Portugal e Espanha, durante o 
ano escolar 2013/2014, em S. Teotó-
nio e em Albuquerque (Extremadura 
espanhola), com o objetivo de traba-
lhar a Democracia Participativa atra-
vés de um processo de educação não 
formal, levando os jovens à reflexão, 
ação e participação. 

APRESENTAÇÃO DO OP A 
JOVENS PORTUGUESES E 
ESPANHÓIS 

O Coordenador Executivo da OIDP em 
África, o senegalês Bachir Kanouté, 
da Associação ENDA - Environment 
and Development Action in the Third 
World, esteve em Odemira, no dia 31 
de março, com o objetivo de conhe-
cer o processo do Orçamento Parti-
cipativo local. 

O vereador Ricardo Cardoso recebeu 
Bachir Kanouté na Câmara Municipal, 
onde apresentou os serviços munici-
pais. Sobre o OP de Odemira, foram 
explicados todas as fases / procedi-
mentos / números. Bachir Kanouté 
informou da intenção de implemen-
tação de processo de democracia 
participativa no Senegal. 

VISITA A ODEMIRA DO 
REPRESENTANTE DO 
OIDP EM ÁFRICAO Município de Odemira, através do ve-

reador Ricardo Cardoso, integrou o júri 
da 8ª edição da distinção “Boa Prática em 
Participação Cidadã”, promovido pelo Ob-
servatório Internacional da Democracia 
Participativa (OIDP), com o objetivo de 
reconhecer as experiências inovadoras no 
âmbito da democracia participativa, coor-
denadas por governos locais, que possam 
ser suscetíveis de aplicação noutros terri-

tórios. O júri foi formado pela Presidência 
do OIDP (Prefeitura de Canoas), a Secre-
taria Técnica OIDP (Câmara Municipal de 
Barcelona), a sede do OIDP na América 
Latina (Prefeitura de Porto Alegre), a sede 
do OIDP em África (Enda-Ecopop, associa-
ção do Senegal) e por entidades membros 
do OIDP (municípios, organizações da so-
ciedade civil, centros de pesquisa e uni-
versidades). 

A Junta de Freguesia de S. Teotónio lançou 
este ano um processo de Orçamento par-
ticipativo Jovem. As propostas mais vota-
das serão incluídas no Orçamento da Fre-
guesia para 2015, um valor global de 15 
mil euros, sendo 10.500€ para propostas 
de investimento material e 4.500€ para 
propostas imateriais, em áreas de compe-
tência da freguesia, promovendo investi-
mentos de âmbito coletivo.

Podem apresentar propostas todas/os 
as/os jovens com idades compreendidas 
entre os 16 e os 35 anos, residentes, tra-
balhadores ou estudantes na freguesia. 

A votação será presencial e podem votar 
todos os cidadãos naturais, residentes, 
trabalhadores ou estudantes da fregue-
sia, entre 1 e 15 de setembro, nos serviços 
administrativos da freguesia, em S. Teo-
tónio e na Zambujeira do Mar, e na mesa 
de voto itinerante que irá deslocar-se às 
várias localidades da freguesia. 

ODEMIRA NO JÚRI DO PRÉMIO INTERNACIONAL 
“BOA PRÁTICA EM PARTICIPAÇÃO CIDADÃ”

S. TEOTÓNIO TEM OP JOVEM 
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A 24ª edição da FACECO – Feira das Ativi-
dades Culturais e Económicas do Concelho 
de Odemira, decorreu em S.Teotónio, nos 
dias 18, 19 e 20 de julho, este ano dedicada 
ao tema “Produtos Locais”, no âmbito do 
Ano Internacional da Agricultura Familiar. 
Com cerca de 27 mil visitantes, foi uma 
feira bonita, bastante animação e onde 
os sabores e as empresas odemirenses 

estiveram em grande destaque. A forte 
programação cultural, que aconteceu por 
todo o recinto, voltou a ser ponto forte da 
FACECO, com muitas atividades para to-
dos os públicos. O desporto e a animação 
infantil completaram o programa. 

A FACECO foi promovida pelo Município 
de Odemira, em parceria com a ADL – As-
sociação de Desenvolvimento do Litoral, 
Caixa de Crédito Agrícola de S. Teotónio, 
ASHA – Associação de Horticultores do 
Sudoeste Alentejano, MLA – Matadouro 
do Litoral Alentejano e Junta de Freguesia 
de S. Teotónio, com o patrocínio da Sagres, 
Olá, Provimi e Camposol.

Turismo, artesanato e produtos locais 
Marcaram presença cerca de 200 exposi-
tores, dos quais 80% eram do concelho. O 
Pavilhão de Artesanato reuniu dezenas de 
artesãos do concelho a trabalhar ao vivo; 
no Pavilhão das Empresas foi dado espe-
cial atenção ao turismo, enquanto que no 
Pavilhão dos Produtos Locais o visitante 
encontrou os melhores sabores de Ode-
mira: azeite, medronho, queijo, mel, enchi-
dos, compotas e muitos petiscos, sobretu-
do à base de produtos do mar; no Pavilhão 
das Políticas Sociais apresentaram-se as 
estratégias e projetos municipais nes-

te setor, com a participação de todas as 
instituições particulares de solidariedade 
social; foram apresentadas as Políticas 
Municipais de Empreendedorismo, com 
destaque para o programa “Odemira Em-
preende”. 

Concursos e exposições nacionais de vá-
rias raças
A presença do setor pecuário foi mais 
uma vez bastante forte, com a realização 
do 26º Concurso Nacional da Raça Bovina 
Limousine e a comemoração do 25º ani-
versário da ACL – Associação de Criado-
res Limousine; o 11º Concurso Regional da 
Raça Bovina Holstein Frísia e 19º Concurso 
Regional da Cabra Charnequeira, o 15º Con-
curso de Mel e 1º Concurso de Mel Infan-
til. A FACECO foi igualmente espaço para 
debate, com a realização dos colóquios 
“Produtos do Mar, produtos distintos e in-
substituíveis” e “Aguardente de medronho 
– um produto a valorizar”. Destaque ainda 
para o espaço Crédito Agrícola, onde de-
correu o debate “Crédito Agrícola – contri-
butos para o desenvolvimento económico 
das regiões”. Nota para a apresentação do 
livro “O Rio Mira no sistema portuário do 
litoral alentejano”, do historiador António 
Martins Quaresma. 

FACECO 2014 

O GRANDE CERTAME DE ODEMIRA PROMOVEU PRODUTOS LOCAIS





16  |  Odemira em notícia - boletim municipal |  ago’14 

O filme promocional de Odemira, na ver-
são em inglês, “Odemira, Pure Alentejo”, 
foi selecionado para dois concursos inter-
nacionais, na Bulgária e em França.  

O nosso filme participou no 10º “Interna-
tional Tourism Film Festival of Bulgaria - 
On the East Coast of Europe”, na categoria 
“Corporate Tourism Film”, que decorreu 
em abril, na cidade de Valiko Tarnovo. O 
filme esteve entre os 35 finalistas, esco-
lhidos entre 77 produções de 23 países. 

Odemira também esteve como finalista 
na 3ª edição do “Deauville Prémios Ver-
des - Festival Internacional de Programas 
Audiovisuais sobre Desenvolvimento Sus-

tentável e Ecologia”, em junho, na cidade 
francesa de Deauville, nos três finalistas 
da categoria Eco-turismo e turismo res-
ponsável, na secção “Filmes corporati-
vos”. Ao todo competiram 132 filmes de 
todo o mundo em 14 categorias. 

“Odemira, Alentejo singular” mostra as 
qualidades ambientais, culturais e econó-
micas de um território diferente, cheio de 
recantos e paisagens inesperadas, de rio, 
mar, serra e planície, património e cultu-
ra, sensações, alma e amor. Através das 
aventuras de um fotógrafo, mostra-se 
que Odemira é muito mais do sol e praia. 

A realização, fotografia e edição são da 

responsabilidade de Eduardo de Sousa 
(Flavour Productions), com textos de Má-
rio Lino e Eduardo de Sousa e locução de 
Ian Velosa (na versão em português e in-
glês). A música original é de Tó Viegas e 
Viviane. 

O filme “Odemira, Alentejo singular” está 
disponível em: 

http://www.youtube.com/watch?v=Q0Z-
qjNZ8o7w (português)

www.youtube.com/watch?v=Iy6bhSkdS-
cg (inglês) 

“Odemira, Alentejo Singular”

FILME PROMOCIONAL SELECIONADO PARA CONCURSOS INTERNACIONAIS

ZMAR ECO CAMPO ENTRE OS MELHORES PARQUES DO MUNDO
O Zmar Eco Campo foi considerado pela 
revista espanhola de viagens “Condé Nast 
Traveler” como um dos melhores sítios 
do mundo para acampar. A revista esco-
lheu os “15 melhores sítios do mundo para 
armar a tenda” e, entre saltos à Islândia, 
Perú ou Marrocos, surge o destaque ao 
Zmar, parque de campismo ecológico, 
anunciado como o “primeiro com cinco es-
trelas” em Portugal. 

A jornalista María Bayón considerou este 
um “local ideal” para ficar, referindo que 
oferece “uma perspetiva minimalista e 
visionária do campismo do futuro”. Des-
taca ainda que o parque tem uma forte 
preocupação com a preservação do am-
biente: utiliza painéis solares para aquecer 
os spas e balneários e opta por madeiras 
provenientes de florestas certificadas na 
construção das suas casas e chalés. Ainda 
em destaque no artigo, a cozinha regional: 
quem a provar, garantem, vai querer, “se-
guramente”, repetir a experiência.

O Zmar vai também colecionando pré-
mios: foi reconhecido como “Top Overall 
Ratings 2013” no Prémio Venere e recebeu 

o Certificado de Excelência 2014 da Trip 
Advisor, somando assim 10 galardões. 

McNamara no Zmar
No âmbito do projeto “McNamara Surf 
Trip”, do Turismo de Portugal, o famoso 
surfista norte-americano Garrett Mc-
Namara visitou, dormiu e experimentou 
atividades do Zmar. 
O surfista percorreu o País com o objeti-

vo de produzir vídeos para divulgar inter-
nacionalmente as suas escolhas pessoais 
o que melhor de Portugal ao nível do surf 
e empreendedorismo.

McNamara não escondeu a admiração 
que sentiu pelo eco resort, mencionando 
que quer voltar com a família a título in-
dividual.
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A Bandeira Azul volta este ano a estar 
hasteada nas praias odemirenses, refor-
çando o título de “Praias Maravilhas de 
Portugal”, conquistado em 2012 pelas 
praias das Furnas/Vila Nova de Milfontes 
e Zambujeira do Mar. Também a Agência 
Europeia do Ambiente e a Quercus distin-
guiram praias do concelho entre as praias 
com melhor qualidade da água e praias de 
ouro.  É neste sentido que Odemira afirma 
que tem “As melhores praias de Portugal”.

Todos estes títulos enchem de orgulho   
os odemirenses e acrescem responsabi-
lidade não só ao Município, mas também 
às entidades com jurisdição na área (ARH 
– Administração Regional Hidrográfica e 
Parque Natural do Sudoeste Alentejano e 
Costa Vicentina).

PRAIAS COM BANDEIRA AZUL
O símbolo de qualidade e excelência, atri-
buído pela ABAE – Associação Bandeira 
Azul da Europa volta a estar prersente nas 
nossas praias. Furnas, Almograve, Zam-
bujeira do Mar e Carvalhal têm de novo a 
Bandeira Azul, sendo novidade este ano 
nas praias da Franquia e Farol (ambas em 
Vila Nova de Milfontes). 

A ABAE aprovou as seis candidaturas 
apresentadas pela autarquia. A Bandeira 
Azul é atribuída às praias e aos portos de 
recreio que cumpram um conjunto de cri-
térios de informação e educação ambien-
tal, qualidade da água, gestão ambiental e 
equipamentos, de segurança e serviços.

PRAIAS COM ÁGUA “EXCELENTE”
Um relatório divulgado pela Agência Euro-
peia do Ambiente coloca o país em sexto 
lugar na lista dos Estados com maior per-
centagem de praias com qualidade máxi-
ma. Das 446 praias costeiras, 410 foram 
classificadas como “excelentes”. Várias 
praias do concelho de Odemira obtêm a 
classificação de “excelente”: Malhão, Fa-
rol, Franquia, Furnas, Almograve, Zambu-
jeira do Mar e Carvalhal. 

PRAIAS DE OURO 
A Quercus identificou este ano 355 praias 
com excelente qualidade de água, às quais 
atribuiu a “qualidade ouro”. No concelho 
de Odemira, a associação ambientalista 
distingue cinco praias: Malhão, Farol, Fur-
nas, Almograve e Zambujeira do Mar.

Atrair mais turistas ao território odemi-
rense e afirmar a qualidades das praias 
do concelho tem sido o objetivo da cam-
panha “Melhores Praias de Portugal”, 
lançada em 2013, no seguimento eleição 
das Furnas e Zambujeira do Mar entre “7 
Maravilhas – Praias de Portugal”, prova e 
reconhecimento da qualidade ambiental 
e paisagística da nossa costa. Divulgar as 
praias e atrair turistas é pois o que a au-
tarquia pretende com a participação em 
vários certames, com destaque para a 
BTL, em Lisboa. 

ODEMIRA NO MAIOR EVENTO NACIONAL 
DE TURISMO 
O Município de Odemira marcou presença 
na BTL - Feira Internacional de Turismo 
de Lisboa, entre os dias 12 e 16 de março, 

com uma ação de promoção do concelho 
e das suas praias. No espaço da Entidade 
Regional de Turismo, Turismo do Alentejo 
e Ribatejo, foi apresentado o filme “Ode-
mira, Alentejo singular”, na presença do 
Presidente da Câmara Municipal de Ode-
mira, José Alberto Guerreiro. 

Ao longo dos cinco dias, os visitantes da 
BTL contactaram com o filme “Odemira, 
Alentejo Singular”, nas versões em por-
tuguês e inglês, e com as praias do conce-
lho, através de um e-book.  Com o objetivo 
de captar turistas para o território e numa 
estreita colaboração com os empresários 
do concelho, foram promovidos passa-
tempos com oferta de dormidas, ativida-
des de animação turística e refeições no 
concelho.

AS PRAIAS DE ODEMIRA NA OVIBEJA
“Todo o Alentejo deste mundo” na OVIBE-
JA e as praias odemirenses também! Os 
visitantes da OVIBEJA puderam este ano 
aproveitar a boleia do Comboio das Me-
lhores Praias de Portugal, que andou pelo 
recinto da feira, entre os dias 30 de abril e 
4 de maio, em Beja.

MUNICÍPIO CONTINUA CAMPANHA PROMOCIONAL DAS PRAIAS

ODEMIRA TEM AS MELHORES PRAIAS DE PORTUGAL
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Vila Nova de Milfontes recebeu cerca de 
20 mil visitantes na FEITUR - Feira Nacio-
nal de Turismo Desportivo e de Natureza, 
que decorreu nos dias 7 e 8 de junho, entre 
o núcleo histórico da vila e a praia da Fran-
quia. Com um balanço bastante positivo, o 
grande evento de promoção do turismo de 
natureza contou com cerca de 100 exposi-
tores de âmbito regional e nacional, entre 
empresas de animação turística, agências 
de viagens e operadores turísticos, em-
presas e entidades da área desportiva, en-
tidades públicas, unidades de alojamento, 
restaurantes e artesãos. 

A FEITUR teve muita animação e diversas 
atividades para todos os gostos, desde 
batismo de mergulho, salto negativo, pas-
seios de barco, aulas de surf, canoagem, 
caminhadas, corrida de barcos dragão, 
comboio turístico, yoga na praia, aulas de 
zumba, passeios de burro, espetáculos 

musicais e teatro. 

No colóquio “Rio Mira: passado, presente 
e futuro”, foram debatidos temas como 
o Rio Mira enquanto eixo estruturante do 
território, a gestão do património natural, 
o turismo náutico no Alentejo e as estra-
tégias para a sustentabilidade turística de 
territórios litorais. As considerações fo-
ram unânimes: o Mira é um rio saudável, 
com uma biodiversidade única, sendo um 
dos poucos rios que conservam toda a sua 
natureza em estado puro. Este “rio natu-
reza” é um fator diferenciador na região e 
no país, de enormes potencialidades nas 
diversas vertentes do turismo de natureza 
/ náutico / desportivo, em sintonia com o 
equilíbrio ambiental, tendo como público-
-alvo nichos de mercado, em contraponto 
ao turismo de massas. 

Com este certame pretendeu-se valorizar 

as potencialidades do território para este 
segmento do turismo, pois Odemira reúne 
condições privilegiadas para o turismo ati-
vo e de natureza, com especial incidência 
no BTT, canoagem e pedestrianismo, mas 
também para a observação de aves, pas-
seios a cavalo e desportos de mar (mer-
gulho, surf, bodyboard, entre outros). 

A Feira Nacional de Turismo Desportivo e 
de Natureza foi promovida pelo Município 
de Odemira, em parceria com a Entidade 
Regional Turismo do Alentejo, Rota Vicen-
tina, Associação Casas Brancas, Escola 
Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril, 
Universidade de Évora, ICNF – Instituto de 
Conservação da Natureza, ADL – Associa-
ção de Desenvolvimento do Litoral Alente-
jano, HS – Milfontes Beach Hotel e Junta de 
Freguesia de Vila Nova de Milfontes. 

FEIRA NACIONAL DE TURISMO DESPORTIVO E DE NATUREZA 
EM VILA NOVA DE MILFONTES
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Valorizar a gastronomia, os produtos 
tradicionais, a cozinha e a cultura do me-
diterrâneo, foram os objetivos do 5º Fes-
tival das Gastronomias Mediterrânicas, 
que decorreu de 23 a 29 de junho, entre 
Odemira e Vila Nova de Milfontes. O peixe, 
produto de excelência e mais-valia alente-
jana na gastronomia mediterrânica, foi o 
protagonista do evento, numa iniciativa da 
Entidade Regional de Turismo do Alentejo 
e Ribatejo e do Município de Odemira, com 
cofinanciamento do INALENTEJO e QREN. 

Conferência “Alentejo também é fish!” 

No dia 23 de junho decorreu a conferên-
cia “O ALENTEJO TAMBÉM É FISH!”, no 
Cineteatro Camacho Costa, com mais de 
25 oradores para debater a entrada de 
Portugal como país-membro da Dieta Me-

diterrânica Património da Humanidade, o 
consequente impacto na oferta turística 
da região e as suas implicações nas políti-
cas e estratégias de desenvolvimento. Na 
sessão de abertura esteve presente José 
Alberto Guerreiro, Presidente da Câmara 
Municipal de Odemira, e António Ceia da 
Silva, Presidente da Turismo do Alentejo e 
Ribatejo, ERT.

Festa das Gastronomias Mediterrânicas 

De 27 a 29 de junho o festival mudou-se 
para Vila Nova de Milfontes, para uma 
grande festa enogastronómica junto à 
Praia da Franquia. Demonstrações de culi-
nária, aulas de cozinha e ações para crian-
ças, orientadas por 15 chefes de cozinha 
(entre eles esteve Miguel Laffan, que tem 
uma estrela Michelin), demonstrações por 

restaurantes locais, provas comentadas 
de vinhos e produtos alentejanos e o Mer-
cado de Sabores foram os pontos fortes 
da festa. 

FESTIVAL
GASTRONOMIAS

MEDITERRANICAS

das

O ALENTEJO TAMBÉM É FISH

FESTIVAL DAS GASTRONOMIAS MEDITERRÂNICAS
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O Município de Odemira está a desenvol-
ver o “Odemira Empreende”, um Progra-
ma Municipal de Empreendedorismo e 
Emprego que visa a promoção do desen-
volvimento económico no concelho, atra-
vés de um conjunto de medidas e ações, 
com o objetivo de dinamizar e impulsionar 
o tecido empresarial.

Os objetivos deste programa passam pela 
promoção do desenvolvimento econó-
mico e da coesão territorial, através da 
captação de novos investimentos, criação 
de emprego e qualificação do tecido em-
presarial, uma das prioridades estipuladas 
pelo executivo municipal para o mandato 
2013/2017. O programa assenta em três 
eixos estratégicos: Atração de Novas Ini-

ciativas Empresariais / Apoio às Ativida-
des Económicas e à Criação de Emprego 
/ Estimulo à Inserção e Valorização Profis-
sional. 

O programa prevê a concretização de vá-
rias medidas, desde a criação de incenti-
vos à fixação de empresas, apoio finan-
ceiro ao investimento, implementação 
de incubadoras de empresas, criação de 
novos parques empresariais, isenção de 
taxas municipais nos processos de licen-
ciamento, criação do Programa de Apoio 
à Modernização e Promoção do Comércio 
Local, incentivos à criação do próprio em-
prego, criação do Guia de Apoio ao Siste-
ma de Indústria Responsável, Programa 
de Ocupação de Desempregados e Recém 

Licenciados, implementação da Bolsa de 
Emprego Municipal e da Via Verde do Em-
presário, bem como a criação do Prémio 
Municipal Jovens Empreendedores. 

“Odemira Empreende”

MUNICÍPIO DESENVOLVE PROGRAMA DE EMPREENDEDORISMO E 
EMPREGO

O Município de Odemira aderiu ao Licen-
ciamento Zero, plataforma eletrónica que 
vem simplificar um conjunto de intera-
ções entre os munícipes e/ou empresas 
e as autarquias, relacionadas com os es-
tabelecimentos comerciais. A plataforma 
online foi desenvolvida pela Agência para 
a Modernização Administrativa, disponibi-
lizada no Balcão do Empreendedor (Portal 
da Empresa) e à qual aderiram cerca de 
20 autarquias.  

Foram simplificados diversos pedidos 
relacionados com estabelecimentos co-
merciais: para alguns casos foi eliminado 
o licenciamento e noutros casos foi substi-
tuído por uma comunicação às entidades, 
sendo que os prazos de decisão também 
são mais curtos.

A forma de realização do pedido também 
foi alterada: se antes obrigava a uma des-
locação ao município, agora o pedido pode 
ser realizado a partir de um computador 
em casa.

Podem ser realizados nesta Plataforma 
todos os pedidos de: instalação, modifica-
ção e encerramento de estabelecimentos; 
horários de funcionamento; ocupação de 
espaço público (esplanadas, toldos, anún-
cios luminosos, telas, lonas, floreiras); e 
publicidade (só consulta de critérios). 

O acesso à Plataforma pode ser feito de 
duas formas: acesso direto a partir do 
computador pessoal ou acesso mediado, 
através de deslocação ao Balcão Único do 
Município.

O vereador Ricardo Cardoso afirma que 
“Odemira continua a ter uma posição de 
vanguarda e liderança na modernização 
administrativa nas autarquias.”

MUNICÍPIO DE ODEMIRA ADERIU AO LICENCIAMENTO ZERO
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O Município de Odemira criou um projeto para apoiar a valorização 
das destilarias de medronho do concelho, tendo em conta a impor-
tância das empresas agroindustriais tradicionais no desenvolvi-
mento do meio rural, na diversificação das fontes de rendimento, 
criação de emprego, valorização dos recursos endógenos e oferta 
de produtos de qualidade tipificada. A aguardente de medronho 
é uma bebida com tradição de produção e consumo no território 
odemirense, sendo intenção da autarquia valorizar este produto 
local de excelência, incentivar a sua produção e divulgação.
Benefícios para o empresário que pretende legalizar a sua desti-
laria de medronho:
a) Visitas prévias de aconselhamento aos espaços que o empre-
sário pretende legalizar para evitar obras desnecessárias;
b) Adaptação e cedência a título gratuito de um projeto de arqui-
tetura “tipo” quando aplicável;
c) Acompanhamento personalizado de todo o processo camará-
rio de legalização da destilaria;
d) Auxílio na constituição de entreposto fiscal.
Para mais informações, basta contactar o Gabinete de Apoio ao 
Empresário: 283 320 900 / gae@cm-odemira.pt

“Uso sustentável de produtos fitofarmacêuticos” foi o tema do 
seminário promovido no dia 20 de março, no Cineteatro Camacho 
Costa, em Odemira.

O seminário foi dirigido a agricultores e técnicos, com o objetivo 
de divulgar e debater a legislação que regula a distribuição, venda 
e aplicação de produtos fitofarmacêuticos para uso profissional, 
bem como os procedimentos de monitorização da sua utilização. 

O seminário foi promovido pela Direção Regional de Agricultura e 
Pescas do Alentejo (DRAPA) e pela Direção-Geral de Alimentação 
e Veterinária e contou com a presença de inúmeras empresas da 
região.

SEMINÁRIO SOBRE USO SUSTENTÁVEL DE PRODUTOS FITOFARMACÊUTICOS

VALORIZAÇÃO DO MEDRONHO NO CONCELHO

 Realizou-se no dia 31 de maio, na localidade de Almograve, a 12ª 
edição da Comemoração do Dia do Pescador no concelho de Ode-
mira, uma iniciativa que tem por objetivo refletir sobre as princi-
pais dificuldades e futuro do setor e ao mesmo tempo promover 
o convívio entre a comunidade piscatória do concelho.

 A iniciativa foi promovida pelo Município de Odemira, Associação 
de Armadores da Pesca Artesanal e do Cerco Sudoeste Alenteja-
no e Costa Vicentina, Junta de Freguesia de Longueira/Almograve 
e Pescadores do Portinho de Lapa de Pombas, com os apoios 
das Juntas de Freguesia de S. Teotónio e de Vila Nova de Milfon-
tes, Administração do Porto de Sines, DOCAPESCA e Capitania do 
Porto de Sines.  

A festa reuniu a comunidade piscatória dos quatro portos: Porti-
nho do Canal, Lapa de Pombas, Entrada da Barca e de Azenha do 
Mar. O peixe e o marisco foram o centro das atenções, mas tam-
bém houve tempo para animação musical e para intervenções 
sobre a atividade piscatória no concelho. 

ALMOGRAVE RECEBEU A FESTA DO PESCADOR
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O Parque Natural do Sudoeste Alentejano 
e da Costa Vicentina comemorou o seu 
26º aniversário no dia 8 de julho, com um 

intenso programa de atividades. Destaque 
para um encontro científico para partilha 
de conhecimentos sobre o território, onde 
foram apresentados cerca de 20 temas 
nas várias áreas científicas, desde bilogia, 
geologia, arqueologia, história, arquitetu-
ra, bem como pesca e hortofloricultura. 
Foram também apresentadas as interven-
ções de requalificação e valorização que 
decorrem do POLIS Litoral Sudoeste. As 
comemorações incluíram também uma 
semana de atividades, com vistas a em-
presas, convívio de pescadores e passeios 
temáticos.  

Uma das atividades em Odemira, no dia 
8 de julho, foi a libertação de várias aves 
(um Bufo-real, um Mocho-galego, duas 
Corujas-do-mato e uma Coruja-das-tor-
res, entre outros), pela Quercus. As foram 
recolhidas nos concelhos de Alcácer do 
Sal, Santiago do Cacém, Vendas Novas, 
Alcáçovas, Viana do Alentejo e Grândola e 
entregues (na sua maioria pelo SEPNA – 
Serviço de Proteção da Natureza da GNR) 
no Centro de Recuperação de Animais Sel-
vagens de Santo André, onde permanece-
ram até esta data.

Um projeto científico da Universidade de 
Évora permitiu detetar peixes de maiores 
dimensões em áreas marinhas protegidas 
do PNSACV, quando comparados com re-
cursos piscícolas fora destas zonas. Esta 
é uma das conclusões do estudo dos efei-
tos diretos das Aéreas Marinhas Protegi-
das (AMP) implementadas no PNSACV, em 
2011, que foram constatados pelo projeto 
PROTEC - Estudos Científicos para a Pro-
teção Marinha na Costa Alentejana, cujos 
primeiros resultados foram divulgados 
em Sines e Odemira, no dia 30 de junho. 

O projeto, financiado pelo Programa Ope-
racional Pescas 2007-2013 (PROMAR), de-
correu desde finais de 2010, abrangendo 
duas das quatro AMP do parque, mais pre-
cisamente as duas criadas na costa alente-
jana (Ilha do Pessegueiro e Cabo Sardão). 
A investigação, que comparou resultados 
dentro e fora dessas AMP, mas sempre 

no âmbito da área do PNSACV, foi lidera-
da pelo Laboratório de Ciências do Mar 
(CIEMAR) da Universidade de Évora, em 
parceria com o Centro de Oceanografia da 
Universidade de Lisboa e a Associação de 
Armadores da Pesca Artesanal e do Cerco 

do Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina. 
O PNSACV tem a área marinha protegida 
mais extensa de toda a costa portuguesa, 
uma faixa com dois quilómetros de largu-
ra a partir da linha de costa e que se esten-
de ao longo de 130 quilómetros.

ESTUDO SOBRE ÁREAS MARINHAS PROTEGIDAS DO PARQUE NATURAL

26º ANIVERSÁRIO DO PARQUE NATURAL
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O projeto “LIFE Charcos - Conservação de 
Charcos Temporários na Costa Sudoeste 
de Portugal” foi apresentado em Odemira, 
no dia 27 de fevereiro, no auditório da As-
sociação de Beneficiários do Mira.

O projeto pretende restaurar e promo-
ver a conservação deste habitat natural 
ameaçado. É coordenado pela Liga para a 
Proteção da Natureza (LPN), em parceria 
com a Universidade de Évora, Universida-
de do Algarve, Centro de Ciências do Mar, 
Município de Odemira e Associação de Be-
neficiários do Mira.

O projeto está a ser implementado no 
Sítio de Interesse Comunitário da Costa 
Sudoeste da Rede Natura 2000, parcial-
mente coincidente com o Parque Natural 
do Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina. 
O projeto é financiado pelo Programa LIFE 
da Comissão Europeia (75%).

Para além da apresentação do projeto, 
foi realizada uma visita de campo para 
conhecer de perto um dos charcos tem-
porários (junto a S. Miguel, S. Teotónio).  

Visita interpretativa a charcos temporá-
rios no litoral odemirense
No dia 17 de maio, o Município de Odemira 
promoveu uma visita interpretativa guiada 
a outra zona de charcos, perto de Almo-
grave, para reconhecimento dos valores 
naturais dos charcos temporários medi-
terrânicos e para observação de anfíbios 
e répteis, nomeadamente do cágado de 
carapaça estriada.

Esta iniciativa foi uma das atividades de 
Educação Ambiental do Programa Bandei-
ra Azul 2014, em parceria com a Quercus- 
Associação Nacional de Conservação da 
Natureza.

“Há vida no charco”

CONSERVAÇÃO DE CHARCOS TEMPORÁRIOS 
NA COSTA SUDOESTE DE PORTUGAL

O que têm os charcos de especial?

Os charcos temporários medi-
terrânicos que ocorrem na nossa 
costa têm uma biodiversidade úni-
ca e são um habitat natural muito 
ameaçado, devido à sua fragilidade 
ecológica e desconhecimento do 
seu valor natural. A intensificação 
da agricultura industrializada e o 
turismo constituem um dos princi-
pais fatores de declínio deste habi-
tat. 

De acordo com a LPN, a flora e fau-
na dos charcos temporários são 
muito específicas e adaptadas à 
alternância de condições extremas 
de encharcamento ou secura, de 
acordo com a altura do ano, pois 
são zonas húmidas em que a per-
manência da água depende da pre-
cipitação e das condições hidrogeo-
lógicas locais. 

Algumas das espécies que aqui 
ocorrem, nomeadamente alguns 
crustáceos de água doce, são ende-
mismos com uma área de distribui-
ção muito reduzida. Um exemplo 
interessante é o Triops vicentinus, 
considerado um fóssil vivo, pois 
persiste desde os tempos em que 
surgiram os dinossauros e só exis-
te na nossa costa. 

Os charcos representam um habi-
tat essencial para a reprodução de 
anfíbios, sendo o único habitat de 
água doce onde se encontram qua-
se todas as espécies de anfíbios 
que ocorrem na região.
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155 voluntários participaram numa ação 
de limpeza nas praias do Farol, Franquia, 
Malhão, Aivados e Furnas, entre os dias 
28 e 30 de março. As duas toneladas de 
lixo recolhidas, na sua maioria objetos em 
plástico, estiveram em exposição, à entra-
da de Vila Nova de Milfontes, para impres-
sionar a população e turistas e denunciar 
o flagelo da poluição da costa. A iniciativa 
contou com a participação de alunos da 
Escola Profissional de Odemira e do Colé-
gio Nossa Senhora da Graça e o Agrupa-
mento de Escuteiros de Odemira. As ações 

de limpeza foram promovidas pelo Muni-
cípio, em parceria com a Brigada do Mar 
e a colaboração da Junta de Freguesia de 
Vila Nova de Milfontes, do Parque Natural 
do Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina 
e de várias empresas. Devido à extensão 
do areal e à quantidade de lixo acumula-
do, foi repetida uma ação de limpeza nos 
Aivados, no dia 24 de maio. O areal da Foz 
dos Ouriços, junto a Almograve, também 
foi alvo de uma ação de limpeza, que acon-
teceu no dia 12 de julho, promovida pela 
Rota Vicentina.

A sensibilização da comunidade para a im-
portância da preservação da natureza e do 
combate a problemas como a poluição e a 
destruição dos habitas naturais constitui um 
pilar de atuação do Município de Odemira. 

Alertar a população, com especial enfo-
que nas escolas, e os turistas para os pro-
blemas ambientais tem sido o objetivo de 
várias iniciativas de educação e sensibiliza-
ção ambiental promovidas pela autarquia, 

sendo as ações inseridas na campanha 
Bandeira Azul 2014.  

Sensibilizar os pescadores e a comunida-
de em geral para o problema da poluição 
marinha e da necessidade de adoção de 
comportamentos corretos que a evitem 
foram os objetivos da palestra “Poluição 
nos Oceanos”, que decorreu na Biblioteca 
Municipal, no dia 5 de março. 

A oradora foi Isabel Palma (Universida-
de Nova de Lisboa), da equipa nacional 

responsável pelo projeto MARLISCO, que 
visa aumentar a consciência social sobre 
os problemas do lixo marinho, de forma 
a inspirar mudanças nas atitudes e com-
portamentos. O projeto está a ser desen-
volvido por 20 organizações europeias 
(universidades, agências governamentais, 
grupos ambientalistas e representantes 
da indústria), num total de 15 países.

PALESTRA SOBRE POLUIÇÃO NOS OCEANOS

A exposição do projeto MARLISCO “Lixo 
Marinho: um problema global” esteve em 
exibição na Biblioteca Municipal, entre os 
dias 15 e 31 de maio, numa iniciativa promo-
vida pelo Município de Odemira, em parce-
ria com a Faculdade de Ciências e Tecnolo-
gia da Universidade Nova de Lisboa.

A exposição “Lixo marinho: um problema 

global” pretende informar a sociedade so-
bre a verdadeira dimensão do problema 
do lixo marinho. O que é o lixo marinho, de 
onde vem, como afeta o meio-ambiente e 
o Homem e que ações tomar para comba-
ter este problema são algumas questões 
abordadas. Esta exposição tem sido exibi-
da nos 15 países europeus envolvidos no 
MARLISCO. 

EXPOSIÇÃO “LIXO MARINHO: UM PROBLEMA GLOBAL”

RECOLHA DE LIXO NAS NOSSAS PRAIAS 

SENSIBILIZAR A COMUNIDADE PARA OS PROBLEMAS AMBIENTAIS
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>> educação

No dia 7 de julho decorreu em Odemira 
o Encontro Nacional da rede Territorial 
Portuguesa das Cidades Educadoras, que 
integra 51 municípios e tem por objetivo 
pensar e promover a educação nos terri-
tórios, para além da escola. 

Na sessão de abertura esteve José Al-
berto Guerreiro, Presidente da Câmara 
Municipal de Odemira, que sublinhou a 
importância de se entender a educação e 
o território de forma articulada, notando 
que Odemira pretende ser um território 
de excelência também na educação. 

José Carlos Bravo Nico, deputado da As-
sembleia da República, membro do Con-
selho Nacional de Educação e professor-
da Universidade de Évora, prendeu todas 

as atenções com o tema “O espaço para 
a Educação não Formal”, no pressuposto 
que “Aprendemos permanentemente: em 
qualquer lugar, em todos os momentos, 
de qualquer forma, a partir de muitas 
causas e com consequências muito di-
versas”. Nestes sentido foram apresen-
tadas algumas das redes não formais de 
aprendizagem existentes nos territórios 
e o respetivo contributo para o processo 
educativo das pessoas e instituições. 

Depois da reunião da Rede Territorial 
Portuguesa das Cidades Educadoras, no 
Cineteatro Camacho Costa, o grupo des-
locou-se para a Zona Ribeirinha, onde 
foi recebido pela música dos alunos de 
Odemira da Escola de Artes do Alentejo 
Litoral. 

ODEMIRA RECEBEU ENCONTRO DA REDE PORTUGUESA DAS CIDADES 
EDUCADORAS

Promover o encontro, debate e a partici-
pação foi o objetivo das Jornadas Escola-
res, promovidas pelo Município de Odemi-
ra, nos dias 3 e 4 de abril, dedicadas ao 
tema “40 anos de liberdade”. 

Tal como em anos anteriores, decorreu a 
Assembleia Municipal Jovem, no âmbito 
da Assembleia Municipal de Odemira. Vá-
rios grupos de jovens, em representação 
das escolas do concelho (2º e 3º ciclo, 
secundário e profissional), apresentaram 
aos deputados municipais propostas de 

atuação para o território odemirense. 

Pela primeira vez e com bastante sucesso, 
foi promovida uma Assembleia das Crian-
ças, com a participação de alunos do 3º e 
4º ano do 1º ciclo do ensino básico, repre-
sentantes de todos os agrupamentos de 
escolas do concelho, com o de incentivar 
as crianças para a participação pública e 
intervenção na comunidade. Foi também 
possível, pela primeira vez, a visualização 
em tempo real das Assembleias Municipais 
Jovem e das Crianças nas suas escolas.

Mostra de projetos e de talentos, um en-
contro com jovens universitários do con-
celho e bolseiros do Projeto Euromira, 
atividades desportivas completaram o 
porgrama.

O Tour Agarra a Vida, um projeto socio-
desportivo de prevenção às toxicodepen-
dências, através de desportos radicais 
urbanos, passou pelas escolas EB2,3 de 
Colos, Sabóia, S.Teotónio Pavilhão Despor-
tivo de Odemira e Colégio Nossa Senhora 
da Graça de Vila Nova de Milfontes. 

JORNADAS ESCOLARES DEBATERAM O TEMA “40 ANOS DE LIBERDADE”
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O Ministério da Educação e da Ciência (MEC) 
decidiu o encerramento de três escolas do 
1º ciclo no concelho de Odemira: Foros do 
Galeado, Cavaleiro e Vale de Santiago. 

Depois de comunicada às direções escola-
res e autarquias, a lista com as 311 escolas 
do 1.º ciclo de 129 municípios, cujos alunos 
passarão a estar integrados em centros 
escolares ou outros estabelecimentos de 
ensino com “melhores condições” foi tor-
nada pública no dia 23/06/2014. No distri-
to de Beja serão fechadas nove escolas. O 
Ministério afirmou que o processo de reor-
ganização da rede escolar para 2014/2015 
fica concluído, mas sublinha que irá pros-
seguir no próximo ano letivo. O MEC garan-
te que “A definição da rede escolar do 1.º 
ciclo tem em conta a existência de alter-
nativas com melhor qualidade para o en-
sino e a prática pedagógica, e salvaguarda 

questões como a distância para a escola de 
destino e tempo de percurso, as condições 
da escola de acolhimento, o transporte e 
as refeições”.

Justifica que é melhor para os alunos se-
rem integrados noutras escolas com “re-
cursos que oferecem melhores condições 
para o sucesso escolar. (…) Estarão inte-
grados em turmas com colegas da mesma 
idade, terão acesso a recursos mais varia-
dos, tais como bibliotecas e recintos apro-
priados a atividades físicas e participarão 
em ofertas de escola mais diversificadas.” 

As escolas encerradas no concelho de 
Odemira contrariam a posição da Câma-
ra Municipal enviada ao Ministério, onde o 
executivo defendeu a manutenção de to-
das as escolas com menos de 21 alunos e 
se assumiu contra o seu encerramento. 

O Município de Odemira foi convidado a 
integrar a Comissão Científica e de Acon-
selhamento da 7ª Conferência Internacio-
nal de Educação, Investigação e Inovação, 
que irá decorrer em Sevilha, em novem-
bro. Esta comissão é constituída por um 
conjunto de investigadores pertencentes 
a diversos Centros de Investigação e Uni-
versidades de todo o mundo, especialistas 

nas áreas da Investigação e Inovação em 
Educação.

Este convite surge na sequência da partici-
pação do vice-presidente da Câmara Muni-
cipal de Odemira e responsável pela área 
da Educação, Hélder Guerreiro, e da Chefe 
de Divisão de Educação e Ação Social, Natá-
lia Correia, na 8ª Conferência Internacional 

de Tecnologia, Educação e Desenvolvimen-
to, que decorreu em março, em Valência, 
e onde foi apresentada a comunicação 
“Observatório das Políticas Educativas do 
Concelho de Odemira – uma ferramenta 
inovadora na investigação e definição de 
políticas e práticas educativas”.

ODEMIRA NA COMISSÃO CIENTÍFICA DE CONFERÊNCIA INTERNACIONAL

MINISTÉRIO ENCERRA TRÊS ESCOLAS DO 1º CICLO NO CONCELHO

Educação em números 

864 alunos 

16 escolas 

2004

978 alunos 

37 escolas 

2014
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Seis jovens alunos do Colégio de Vila Nova 
de Milfontes e da Escola Secundária de 
Odemira ganharam vários prémios no 22º 
Concurso de Jovens Cientistas e Investiga-
dores, nos dias 29, 30 e 31 de maio, em 
Lisboa. Na categoria principal do concur-
so, Denys Paulyukun, Neusa Jesus e Rúben 
Candeias (Colégio N. S. Graça) conquista-
ram o 4º prémio, no valor de 400€, com 
o projeto “ ShrimpMix: estudo do camarão 
neocaridina heteropoda”, em ex-aequo 
com alunos de Rio Maior, Vila Nova de 
Gaia e Covilhã. As alunas Ana Bernardo, 
Annemiek Pronk e Joana Gregório (Esco-
la Secundária) conquistaram três prémios 
especiais com o projeto “Impacto dos ca-

minhantes da Rota Vicentina na flora du-
nar”: uma Menção Honrosa, a participação 
na Semana Internacional Sobre a Vida Sel-
vagem (21 a 28 de junho, nos Alpes Suíços) 
e a participação no 32º Encontro Juvenil 
de Ciência (20 a 27 de julho, em Aveiro).

Escola Profissional conquista medalha no 
campeonato das profissões
A Escola Profissional de Odemira alcançou 
uma medalha de bronze no Campeonato 
Nacional das Profissões – Skills Portugal, 

que se realizou no Porto, de 23 a 30 de 
maio. A aluna Cristina Miranda alcançou 
uma medalha de bronze, na profissão de 
Restauração, na vertente de Mesa e Bar. 
Destaque também para a aluna Carolina 
Reis, do 3º ano do Curso Profissional de 
Informática de Gestão que, em competi-
ção com alunos de nível superior, conse-
guiu o 4º lugar na área das Tecnologias da 
Informática.

ALUNOS DE ODEMIRA 
E MILFONTES 
CONQUISTAM PRÉMIOS 
NO 22º CONCURSO DE 
JOVENS CIENTISTAS

ALUNOS DE 
ODEMIRA NOS 
CURSOS DE 
VERÃO DA 
UNIVERSIDADE DO 
ALGARVE
O Município de Odemira assumiu 
os custos de inscrição de 36 
alunos do concelho do ensino 
secundário para participar nos 
Cursos de Verão da Universida-
de do Algarve, que decorreram 
entre 30 de junho e 4 de julho. 
Esta iniciativa do Município tem 
como objetivo o incentivo ao 
prosseguimento dos estudos. 
Os alunos foram selecionados 
pelas escolas Secundária,  Pro-
fissional e Colégio Nossa Senho-
ra da Graça e as  inscrições fo-
ram pagas pelo Município. Desde 
2008 (à exceção de 2012) que a 
autarquia financia uma semana 
de estudo em meio académico. 
Até ao ano passado, os alunos 
de Odemira participaram na 
Universidade Júnior da Universi-
dade do Porto. 

A escola fora do seu modelo tradicional 

ENCONTRO ENTRE 
JOSÉ PACHECO E 
COMUNIDADE DOCENTE
Nos dias 26 e 27 de maio, o Município de 
Odemira promoveu um encontro entre 
José Pacheco, o fundador da Escola da 
Ponte, e a comunidade educativa do con-
celho, com o objetivo de debater os mo-
delos tradicionais de ensino e de escola 
em contraponto com um modelo diferen-
te. Esta iniciativa inseriu-se no programa 
ODETE – Odemira Território Educativo. 
No dia 26 de maio, a iniciativa iniciou-se 
no Zmar Eco Campo, com a participação 
de dezenas de técnicos e docentes, para 
debater o tema “Pensar e construir um 
Território Educativo em Odemira”. À noite 
houve uma “À Conversa com José Pache-
co”, aberta a toda a comunidade, na Biblio-
teca Municipal. O dia seguinte foi dedicado 
ao encontro entre José Pacheco e educa-
dores e docentes do Centro de Pesquisa 
para a Paz – Tamera.  

MIRAGEM! 

PROJETO CULTURAL 
EDUCATIVO ENVOLVE 
2500 CRIANÇAS NAS 
ARTES PERFORMATIVAS
“MIRAGEM!” é um Projeto Cultural Educa-
tivo para o Concelho, que pretende apro-
ximar cerca de 2.500 crianças ao mundo 
das artes performativas. Teatro de Objetos 
e Novo Circo, Dança e Música são os ingre-
dientes da interação e de cinco espetáculos, 
que têm sido desenvolvidos em escolas e 
na comunidade, desde o mês de março e 
será concluído em novembro. A criação e 
coordenação do programa é da responsa-
bilidade da coreógrafa Madalena Victorino.  
Alunos das escolas dos Agrupamentos 
de Colos, Sabóia, S. Teotónio, Vila Nova de 
Milfontes e Odemira, participaram em es-
petáculos, “que trazem novos horizontes, 
acordam a criatividade, convidam ao olhar, 
levam as crianças a falar, a dançar, a saber 
gostar de música, de dança, de teatro e a 
querer mais e mais espetáculos”.
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No dia 27 de junho a Biblioteca Municipal 
recebeu o encerramento do projeto IGUA-
LANDO, Financiado pelo Eixo 7 – POPH com 
gestão da Comissão para a Cidadania e 
Igualdade de Género e com o apoio do Mu-
nicípio de Odemira, com um encontro onde 
se apresentaram os resultados finais.

O evento contou com a presença do Pre-
sidente da Câmara, José Alberto Guerrei-
ro, e da Diretora da Segurança Social do 
Distrito de Beja, Helena Barreto, na mesa 
de abertura. No decorrer do encontro, no 
qual participaram 45 técnicos, a Vereado-
ra responsável pela Ação Social, Deolinda 
Seno Luís, apresentou uma comunicação 

referente ao Plano Municipal para a Igual-
dade, Sónia Carvalho apresentou os re-
sultados finais do projeto e ainda houve 
lugar para uma intervenção de Elisabete 
Brasil, representante da UMAR (União de 
Alternativa Mulheres e Resposta). No final 
foram apresentados dois spots (https://
www.youtube.com/user/GAVAODEMIRA) 
e a publicação “Violência Doméstica” da 
coleção “Ame esta Ideia”. 

Sob o lema “Odemira diz não à violência 
doméstica” 350 participantes aderiram a 
uma caminhada, em Santa Clara-a-Velha.

O gabinete de Apoio à Vítima e ao Agres-

sor vai continuar a funcionar com o esfor-
ço financeiro da TAIPA e a disponibilização 
do espaço e apoio logístico do Município de 
Odemira.

Decorreu em Odemira, no dia 16 de maio, 
o 10º Encontro da Unidade de Saúde Pú-
blica da Unidade Local de Saúde do Li-
toral Alentejano (USP/ULSLA), juntando 
mais de uma centena de pessoas, entre 
técnicos, autarcas e a Presidente do Con-
selho de Administração da ULSLA, Maria 
Joaquina Matos. 

Globalização, Alterações Climáticas e 
Doenças Emergentes foi o tema inaugu-
ral apresentado pelo médico de Saúde 
Pública, Ismael Selemane; a coordenado-
ra da USP da ULSLA, Fernanda Santos, 
abordou a intervenção dos profissionais 

de saúde em projetos de ajuda humani-
tária e cooperação, referindo o exemplo 
de Timor; a médica de Saúde Pública, Ana 
Silva, salientou os objetivos e finalidade 
das Consultas do Viajante. 

O evento contou ainda com a intervenção 
do Presidente da Câmara Municipal de 
Odemira, José Alberto Guerreiro, sobre o 
desenvolvimento do Turismo Sustentável 
no concelho. O Encontro terminou com 
uma "Viagem na História da Saúde" sob 
o comando do médico de Saúde Pública, 
Mário Santos.

ENCONTRO E CAMINHADA ASSINALA FINAL DO PROJETO IGUALANDO

10º ENCONTRO DA UNIDADE DE SAÚDE PÚBLICA DA UNIDADE LOCAL DE 
SAÚDE DO LITORAL ALENTEJANO

>> social
>> ação social

O Município de Odemira e a Casa do Povo 
de Relíquias assinaram, no passado dia 20 
de julho, um protocolo de cooperação para 

apoio financeiro no montante de 250 mil 
euros para a construção do lar de idosos 
daquela localidade. 

O Lar de Idosos da Casa do Povo de Re-
líquias terá a capacidade para 30 uten-
tes e representa um investimento de 
1.071.428,57€. A obra terá comparticipa-
ção pelo INALENTEJO, no valor de 750 mil 
euros. O apoio financeiro do Município será 
dividido em duas tranches, no valor de 125 
mil euros cada, pagas em 2014 e 2015.  

O protocolo foi assinado pelo Presidente 
da Câmara Municipal, José Alberto Guer-
reiro, e pela Presidente da Direção da Casa 

do Povo de Relíquias, Maria do Nascimento 
Loução, no Pavilhão das Pavilhão das Políti-
cas Sociais da FACECO.

PROTOCOLO DE COLABORAÇÃO PARA CONSTRUÇÃO DE LAR DE IDOSOS 
DE RELÍQUIAS

>> saúde
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>> conhecimento
>> juventude

O 1º Fórum da Juventude de Odemira  aconteceu nos dias 27 e 
28 Junho, na Zona Ribeirinha. Durante os dois dias, foi possível 
conhecer algumas das políticas e projetos municipais direciona-
dos à juventude, participar em debates, workshops, atividades 
desportivas e espetáculos. Pretendeu-se envolver os jovens do 
concelho num evento que marcou o início de várias ações dedica-
dos à juventude, que vão desde um programa de apoio a empre-
sas jovens e ao primeiro emprego, apoio à reabilitação urbana e 
ao arrendamento, formação e estágios, Cartão Jovem Municipal, 
Provedores Municipais Jovens e a criação de um Centro de Inves-
tigação e Inovação. 

Nos painéis de debate foram abordados os temas “Jovens ode-
mirenses pelo país e pelo mundo” (com testemunhos de jovens 
do concelho que estão a construir carreiras profissionais de su-
cesso), “Ser Jovem em Odemira” (com a participação dos Prove-
dores Municipais Jovens e do Conselho Municipal de Juventude), 
“Os Jovens e a participação” (com a participação do Observatório 
Permanente da Juventude, Federação Nacional das Associações 
Juvenis e do Instituto Português do Desporto e da Juventude) e 
“Os jovens e a participação política” (com a participação de re-
presentantes dos Grupos Parlamentares da Assembleia de Re-
pública, do executivo da Câmara Municipal e de deputados da 
Assembleia Municipal de Odemira). 

O Dj Light House na primeira noite e os Ninja Kore na segunda, 
garantiram animação em alta. Nota ainda para a participação de 
Nilton, com o seu humor caraterístico a falar sobre “Ser Jovem 
Hoje”.

MUNICÍPIO DE ODEMIRA APOSTA NUMA POLÍTICA           
PÚBLICA DE JUVENTUDE

O Município de Odemira está a definir uma Política Pú-
blica de Juventude com o objetivo de criar respostas 
dinâmicas às necessidades e aspirações dos jovens, 
apostando na atratividade do território (nas dimensões 
de mobilidade, educação, participação e emprego), valo-
rização do papel e da participação jovem e na melhoria 
do bem-estar e qualidade de vida da juventude. 

A Política Pública de Juventude deverá ter a capacidade 
de experimentar, inovar, surpreender e mobilizar os jo-
vens e será construída, monitorizada e avaliada para e 
com os jovens, sempre assente na corresponsabilidade, 
igualdade de acesso e oportunidades.

A Política Pública de Juventude de Odemira foi anuncia-
da na “Declaração OJOVEM”, que resultou do Fórum da 
Juventude.

1º FÓRUM DA JUVENTUDE EM ODEMIRA
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Na noite de 28 de junho, o Cerro do Pe-
guinho, em Odemira, recebeu milhares 
de espetadores para assistir à final do 4º 
Festival de Marchas Populares,    organi-
zado pelo Município de Odemira e  com a 
participação de oito marchas das várias 
freguesias. 

Depois de um mês intenso de apresenta-
ções em várias festas, Odemira recebeu 
as marchas de Longueira/Almograve, 
Zambujeira do Mar, Lar de Sabóia, Casa 
do Povo de S. Luís, Cavaleiro, Boavista dos 
Pinheiros e de S. Teotónio e do Lar de S. 
Teotónio. 

Para começar bem a festa, a organização 

ofereceu uma mega sardinhada, ao final 
da tarde. Foi uma noite bem animada, dan-
do provas que as Marchas que antigamen-
te animavam os bairros da vila e as aldeias 
voltaram para ficar. 

Deixamos uma palavra de apreço e reco-
nhecimento para as centenas de pessoas 
que cada uma das marchas envolve, tanto 
para desfilar (”marchar”), como nas mú-
sicas, guarda-roupa, arranjos, adereços, 
transportes, entre outros muitos apoios.

O Município de Odemira congratula-se 
com o dinamismo gerado nas localidades 
que acolheram os encontros e pelo conví-
vio proporcionado entre gerações.

FINAL DO 4º FESTIVAL DE MARCHAS 

GRANDE NOITE DE MARCHAS
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A festa Abril em Odemira assinou a come-
moração dos 40 anos do 25 de abril, com 
um diversificado programa de atividades 
que mobilizou e agradou ao público. 

A Sessão Solene da Assembleia Municipal 
marcou as comemorações do dia 25 de 
Abril em Odemira, no auditório da Bibliote-
ca. Este foi o momento em que os órgãos 
políticos, Câmara e Assembleia Munici-
pal, prestaram homenagem aos 40 anos 
de Liberdade e Democracia em Portugal. 
Depois dos discursos das forças políticas 

representadas na Assembleia Municipal, 
tomaram da palavra a Presidente da As-
sembleia, Natália Cabecinha, e o Presidente 
da Câmara, José Alberto Guerreio. Seguiu-
-se a atribuição de Medalhas Municipais de 
Mérito ao médico Joaquim Duarte Silva (a 
título póstumo) e ao Sporting  Clube San-
taclarense. Foram também apresentadas 
a escultura em pedra, da autoria da artista 
Xica, e a medalha da autoria de Fernando 
Fonseca, ambas comemorativas dos 40 
anos do 25 de abril. A formatura geral de 
bombeiros de Odemira e de Vila Nova de 

Milfontes, na Praça da República, é sem-
pre um momento emocionante, onde se 
presta homenagem pública aos soldados 
da paz.

Na noite de 24 de abril, decorreu o sim-
bólico Hastear da Bandeira, no edifício dos 
Paços do Concelho, acompanhado pelo 
Grupo Coral de Odemira, ao qual se seguiu 
o incondicional espetáculo de fogo-de-ar-
tifício, na Zona Ribeirinha. 

A GRANDE FESTA DE ODEMIRA CELEBROU 40 ANOS DO 25 DE ABRIL 	
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Odemira voltou a receber os melhores 
nomes da cena musical nacional: o pal-
co principal recebeu Tiago Bettencourt, 
Pedro Abrunhosa e Deolinda. Na noite 
de 26 de abril, atuaram as bandas rock 
locais Contra-Mão, Step to Infinity, Sus-
peitos do Costume e Since Today.

HOMENAGEM A ZECA AFONSO NO           
RECITAL “O CANTO DA UTOPIA” 

O MELHOR FOLCLORE NACIONAL

ENCONTRO DE GRUPOS CORAIS 

EXPOSIÇÃO DE ARTES PLÁSTICAS 
NA IGREJA DA MISERICÓRDIA 

ESPETÁCULO AS PORTAS QUE ABRIL ABRIU 

TEATRO “OS PÁSSAROS”

COMEMORAÇÃO VIAGEM AÉREA 
MILFONTES/MACAU

DIA INTERNACIONAL DOS MONUMENTOS E SÍTIOS
“Reavivar Memórias: Fábrica do Miranda”
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“A Passagem” 

PERFORMANCE 
ARTÍSTICA NA ZONA 
RIBEIRINHA 

Na tarde de 31 de maio, a Zona Ribeirinha 
de Odemira transformou-se para a per-
formance artística “A Passagem”, uma 
produção que abordou e provocou a refle-
xão sobre o envelhecimento, promovida 
pelo Município de Odemira, com produção 
da cooperativa PIA – Projetos de Interven-
ção Artística.

Quatro velhos viajantes caminharam en-
tre objetos suspensos, através das me-
mórias do passado, para encontrar o 
início de uma nova jornada. Marcada por 
texturas em branco e vermelho, a perfor-
mance incluiu teatro em andas e máscara, 
criando uma verdadeira poesia visual.

Entre os dias 20 e 22 de junho, a vila de 
Colos cumpriu a tradição com a Feira de S. 
João, que aposta na dinamização do setor 
pecuário, mostra de artesanato e produ-
tos locais e animação. Para além do des-
file das Marchas Populares do concelho, a 
atuação de grupos música tradicional e o 
habitual momento de saltar a fogueira, a 

feira foi palco para um momento de deba-
te sobre as novas medidas da PAC – Polí-
tica Agrícola Comum. A iniciativa foi pro-
movida pela Junta de Freguesia de Colos e 
Colos XXI – Associação para o Desenvolvi-
mento da Freguesia de Colos, com o apoio 
do Município de Odemira.

O Município de Odemira esteve presente 
no 13° Encontro das Cidades do Festival 
7Sóis 7Luas, que decorreu na cidade de 
Gaeta, Itália, entre 28 de abril e 1 de maio, 
sendo representado por Deolinda Seno 
Luís, vereadora responsável pela Cultura, 
e por Natália Correia, chefe de Divisão de 
Cultura. No encontro foi apresentado o 
filme promocional de Odemira, para dar 
a conhecer um pouco do nosso território 
aos cerca de 60 participantes.  O Festival 
aposta no intercâmbio e descentralização 

cultural, ao qual Odemira se aliou desde 
o início. Celebra este ano a sua 22ª edição 
e é promovido por uma rede cultural de 
30 cidades e vilas de 11 países do Medi-
terrâneo e do mundo lusófono: Brasil, 
Cabo Verde, Croácia, Espanha, França, 
Grécia, Israel, Itália, Marrocos, Portugal e 
Roménia. O Festival 7Sóis 7Luas regressa 
a Odemira, nos dias 13 e 14 de setembro, 
com vários espectáculos que trazem a 
cultura de outros países até nós. As en-
tradas serão livres. 

Entre 30 de abril e 4 de maio, a 10ª Feira 
do Interior do Concelho levou grande ani-
mação e milhares de visitantes a Amorei-
ras-Gare, nas suas Festas de Maio, tradi-
ção antiga daquela localidade. O sucesso 
da iniciativa resultou de intenso programa 
de atividades que promove a cultura, a 
música tradicional, a gastronomia e o con-

vívio, com destaque para a exposição de 
artesanato e produtos regionais. A organi-
zação pertenceu à Associação para o De-
senvolvimento de Amoreiras-Gare, com o 
apoio do Município de Odemira, Junta de 
Freguesia de S. Martinho das Amoreiras e 
INATEL.

ODEMIRA NO 13° ENCONTRO DAS CIDADES DO FESTIVAL “7SÓIS 7LUAS”

10ª FEIRA DO INTERIOR EM AMOREIRAS-GARE

FEIRA DE S. JOÃO EM COLOS
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11º FESTIVAL TASSJAZZ 

A MÚSICA JAZZ EM AMBIENTE DE FESTA

De 1 a 5 de julho, o melhor do jazz regressou a Odemira, para noites de 
qualidade, improviso, descontração e festa, com entradas livres, numa 
aposta do Município de Odemira para diversificar e qualificar a oferta cul-
tural da região. Esta foi a 11ª edição do Festival TassJazz, que conquistou o 
público desde a primeira edição. 

Nas duas primeiras noites, 1 e 2 de julho, pelas 21.30 horas, os espetáculos 
aconteceram no Jardim Sousa Prado, com os alunos de jazz da Escola de 
Artes do Alentejo Litoral. A partir de quinta e até sábado, o jazz subiu ao 
Cerro do Peguinho, com três espetáculos de muita qualidade, com Alex 
Stuart 5teto, Jazzafari e Rui Teixeira Group. 

Na Biblioteca Municipal decorreu uma masterclass com Vasco Agostinho 
e uma exposição que refletiu o que tem sido o TassJazz, desde 2004 até 
2013

       ALEX STUART 5TETO
O guitarrista australiano Alex Stuart e os seus músicos prenderam o públi-
co do primeiro ao último minuto com um jazz moderno, inspirado pelo rock 
e pela música de África, Ásia e América Latina. 

       JAZZAFARI 
Jazzafari (João Mendes, filho do artista Carlos Mendes) é apresentado 
como a grande revelação do jazz vocal. Este cantor, produtor e composi-
tor é, acima de tudo, um “jazzman” de palco. 

       RUI TEIXEIRA GROUP
O experiente e conceituado saxofonista Rui Teixeira trouxe a Odemira uma 
jazz quente e envolvente, de sons intensos e livre de preconceitos, na ex-
celência da música jazz. 

       PINTURA JAZZ COM PHILIPPE PESEUX
O Tassjazz contou com a já habitual participação do artista plástico Philippe 
Peseux, para uma performance de pintura ao vivo.

       ALUNOS DE JAZZ DA ESCOLA DE ARTES DO LITORAL ALENTEJANO 
A Escola de Artes do Alentejo Litoral dá cartas na formação musical e 
também no ensino da música jazz. No TassJazz atuaram duas formações 
de alunos e professores de jazz.

11º FESTIVAL TASSJAZZ 
A MÚSICA JAZZ EM AMBIENTE DE 
FESTA

1

2

3

4

5

1

2

3

4

5



36  |  Odemira em notícia - boletim municipal |  ago’14 

O litoral do concelho recebeu, no dia 10 de 
junho, as “Brisas do Atlântico”, um evento 
desportivo multidisciplinar, entre Almo-
grave e Zambujeira do Mar, que mobilizou 
1621 participantes, para competição e la-
zer nas modalidades de cicloturismo, btt, 
pedestrianismo, patinagem, Run & Bike, 
atletismo (individual, estafetas e desporto 
adaptado).

Numa iniciativa do Município de Odemira, o 
evento teve por missão contribuir para um 
melhor desporto e para todos, com uma 
causa social, sendo que as receitas das 

Brisas 2014 revertem para um projeto de-
senvolvido no concelho por associações de 
solidariedade social. Entre os seis projetos 
concorrentes a eleição entre os participan-
tes das Brisas, foi eleito o projeto da APCO 
– Associação de Paralisia Cerebral de Ode-
mira, que pretende criar o espaço de es-
timulação sensorial para os seus utentes. 

A prova teve início na Praia do Almograve, 
de onde partiram para as várias provas e 
percursos. 

Na vertente competitiva participaram 207 

atletas, nas provas de atletismo (indivi-
dual, estafetas e desporto adaptado), pa-
tinagem e run & bike. 

Na vertente lazer, houve três percursos: 
Percurso Pedestre Brisas do Atlântico 
(saída e chegada na Praia do Almograve, 
com 7 km em piso misto), Percurso Pe-
destre Brisas do Atlântico (junto à praia 
do Almograve, 4 km entre praia e o porto 
pesca Lapa de Pombas), Brisas do Atlânti-
co (45 km para btt e 35 km para ciclotu-
rismo, entre Almograve e Zambujeira do 
Mar, S. Teotónio e Cavaleiro).

Mais de 700 atletas marcaram presença 
no 34º Circuito de Atletismo Vila de Ode-
mira e na 8ª Corrida da Saúde, que aconte-
ceram no dia 13 de abril, em Odemira, no 
âmbito das comemorações do 25 de Abril. 
O atleta do Sporting Clube de Portugal, 
Guilherme Pinto, venceu a prova principal 
de atletismo, que contou com 215 atletas 
de 18 equipas das Associações de Atle-
tismo de Lisboa, Setúbal, Beja, Algarve e 
da Terceira (Açores). A equipa da casa, o 
Núcleo Desportivo e Cultural de Odemira, 
conquistou o primeiro lugar na classifica-
ção geral. A Corrida da Saúde contou com 
500 participantes, incluindo os idosos das 

várias freguesias que participam no pro-
grama “Viver Ativo”. A organização do 
evento foi da responsabilidade do Núcleo 
Desportivo e Cultural de Odemira, em par-
ceria com o Município de Odemira, com o 
apoio da Associação de Atletismo de Beja.

1621 participantes em sete modalidades junto ao mar

BRISAS DO ATLÂNTICO ENTRE ALMOGRAVE E ZAMBUJEIRA DO MAR

715 ATLETAS NO CIRCUITO VILA DE ODEMIRA / 
8ª CORRIDA DA SAÚDE

ATLETAS ODEMIRENSES EM               
DESTAQUE NA CANOAGEM

As equipas de canoagem do Clube 
Fluvial Odemirense e Clube Náutico 
de Milfontes estiveram em destaque 
no Campeonato de Regatas em Linha 
promovido pela Federação Portugue-
sa de Canoagem. A equipa do Clube 
Náutico de Milfontes foi a vencedora 
em K4 veteranos A, o segundo lugar 
coube ao Clube Fluvial Odemirense. 
Em K2 veteranos A, os atletas ode-
mirenses estiveram em destaque, a 
equipa do Clube Fluvial Odemirense 
obteve o segundo lugar, seguidos por 
o Clube Náutico de Milfontes. 
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Vários clubes e associações do concelho, 
com o apoio do Município de Odemira, cria-
ram a Taça Concelhia de BTT, que integrou 
s seis provas de cross country com dois 
percursos, maratona e meia-maratona, e 
que teve uma balanço bastante positivo. O 
objetivo foi afirmar o BTT como modalida-
de estratégica não só a nível de competi-
ção como também de lazer, potenciando a 
procura turística do concelho.

Na Maratona Masculinos, em 1º ficou Da-

vid Costa, em 2º lugar ficou Rui Matias e 
em 3 º lugar ficou Ricardo Felix, todos do 
GDSanta Cruz/ Fbikes. Na Maratona Femi-
ninas, Teresa Fernandes (Duraizos/Clube 
Xelb) conquistou o 1º lugar, em 2º ficou 
Marta Cristino (GDSanta Cruz/Fbikes) e em 
3º Maria Dolores de Jesus (Estrelas Lisboa 
Procycling). Na Meia-Maratona Masculi-
nos, o 1º classificado foi Luís Gomes (100 
Trilhos), em 2º ficou Carlos Matos (Bike-
zone - 100trilhos Castro Verde) e em 3º 
Daniel Vilhena (ExtremoSul/CA Messines). 
Na Meia-Maratona Feminina, a 1ª classifi-
cada foi Eugénia Afonso (100 Trilhos / Bi-
kezone Castro Verde), em 2º ficou Märy 
Hoogenberg (individual) e em 3º lugar a 
atleta Martine Pronk (individual). 

A primeira prova decorreu no dia 9 de 
março, no âmbito 9ª edição da Maratona 
de BTT “A Caminho da Primavera”, promo-
vida pelo Clube BTT Odemira. Seguiu-se a 
19 de abril o “Circuito por Terras do Mira”, 
em Santa Clara-a-Velha, promovido pelo 
Sporting Clube Santaclarense; a “Rota das 

Águas” aconteceu no dia 1 de maio, em 
Boavista dos Pinheiros, numa organização 
do Juventude Clube Boavista; no dia 1 de 
junho, realizou-se em Amoreiras-Gare a 
“Rota do Medronho”, promovida pelo Gru-
po Desportivo e Recreativo de Amoreiras-
-Gare; a prova “Entre Moinhos” realizou-se 
no dia 29 de junho, em S. Teotónio, numa 
organização do BTT Grupo Desportivo Re-
nascente. A final disputou-se no dia 27 de 
julho, na Longueira, na prova “Entre o Rio e 
o Mar”, promovida pela ACRDL – Duraizos.

taça concelhia 2014

Taça Concelhia de BTT

SEIS PROVAS DE BTT NO CONCELHO

TERESA FERNANDES TRI-CAMPEÃ NACIONAL DE XCO e BI-CAMPEÃ NACIONAL DE CICLISMO DE FUNDO

Pelo terceiro ano consecutivo, a atleta ode-
mirense Teresa Fernandes conquistou o tí-
tulo de Campeã Nacional de Cross Country 
Olímpico XCO e, pelo segundo ano, o título 

de Campeã Nacional de Ciclismo de Fundo, 
sendo também Campeã Nacional de Mara-
tonas XCM e Campeã Nacional de Contra-
-Relógio, na categoria de veteranas.  Teresa 

Fernandes é atualmente uma das melho-
res atletas no panorama do ciclismo nacio-
nal, sendo um feito único a obtenção dos 
quatro títulos nacionais numa só época. 
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>> deliberações

REUNIÃO ORDINÁRIA N.º 25 DE 05 DE DEZEMBRO DE 
2013
Deliberou, por unanimidade, emitir parecer favorável 
referente às propostas de projetos/obras, referentes 
à qualificação e valorização da atividade piscatória - 
Lapa de Pombas, Azenha do Mar, Portinho do Canal e 
Entrada da Barca - Ação P4.2
Aprovou, por unanimidade, a criação de dois lugares 
de estacionamento rotativos, bem como a organização 
do estacionamento no local, com marcação de lugares 
no pavimento. 
Aprovou, por unanimidade, a minuta de Protocolo de 
Colaboração a celebrar com a Associação de Pais de 
Vila Nova de Milfontes, para o apoio ao fornecimento 
de refeições aos alunos de ensino pré-escolar e esco-
las do primeiro ciclo de ensino básico de Vila Nova de 
Milfontes, Brunheiras e Foros do Galeado, cujo apoio 
financeiro é de 5.893,20 € (cinco mil, oitocentos e no-
venta e três euros e vinte cêntimos). Deliberou ainda, 
por unanimidade, conceder plenos poderes ao Senhor 
Presidente para outorgar em nome do Município.
Aprovou, por unanimidade, as Normas de Funciona-
mento do Natal na FACECO 2013 e Normas de Partici-
pação do Concurso de Montras de Natal.
Aprovou, por unanimidade, emitir parecer favorável, 
referente à Empreitada de Conceção/Construção da 
ETAR de São Teotónio: Estudo de alternativas de im-
plantação da nova ETAR, com a recomendação de que 
a área prevista para a implementação da mesma seja 
considerada aquela que mais diste das habitações en-
volventes.

REUNIÃO ORDINÁRIA N.º 26 DE 13 DE DEZEMBRO DE 
2013
Aprovou, por maioria, com os votos a favor dos eleitos 
pelo partido Socialista e os votos contra dos eleitos 
pela Coligação Democrática Unitária, os Acordos de 
Colaboração com as Juntas de Freguesia na Execução 
de Ações da Competência do Município. Os Senhores 
Vereadores eleitos pela Coligação Democrática Unitá-
ria apresentaram uma declaração de voto verbal. Deli-
berou ainda, remeter à Assembleia Municipal.
Aprovou, por unanimidade, as normas de procedimen-
tos do programa “Natal é no Comércio Local”.
Aprovou, por maioria, com os votos a favor dos eleitos 
pelo Partido Socialista e os votos contra dos eleitos 
pela Coligação Democrática Unitária, a aprovação do 
Orçamento e as Grandes Opções do Plano para o ano 
de 2014, tanto na receita como na despesa, no total 
de 30.710.000 € (trinta milhões, setecentos e dez mil 
euros).

Estatuto do Direito de Oposição
Relatório de Avaliação de 2013
1. Enquadramento Legal
O Estatuto do Direito de Oposição tem enquadramento 
legal na Lei nº.24/98, de 26 de maio.
O artigo 1º. do supra referido Estatuto determina, que 
deve ser assegurado às minorias o direito de constituir 
e exercer uma oposição democrática aos órgãos exe-
cutivos das autarquias locais.
Entende-se por “oposição”, a atividade de acompanha-
mento, fiscalização e crítica das orientações políticas 
dos supracitados órgãos (artº.2º. da referida Lei).
São titulares do Direito de Oposição, os Partidos Po-
líticos com assento na Assembleia Municipal que não 
estejam representados no órgão executivo e ainda 
aqueles que, estando representados na Câmara Muni-
cipal, nenhum dos seus representantes assuma pelou-
ros, poderes delegados ou outras formas de respon-
sabilidade direta e imediata pelo exercício de funções 
executivas.
Os titulares do Direito de Oposição têm nomeadamente:
1. O direito de ser informados regular e diretamente 
pelos correspondentes órgãos executivos sobre o an-
damento dos principais assuntos de interesse público 
relacionados com a sua atividade (artº.4º.);
2. Direito de consulta prévia, de ser ouvidos sobre pro-
postas dos respetivos orçamentos e planos de ativi-
dade (artº.5º.);
3. Direito de participação, de se pronunciar e intervir, 
pelos meios constitucionais e legais, sobre quaisquer 
questões de interesse público relevante, bem como o 
direito de presença e participação em todos os atos e 
atividades oficiais que, pela sua natureza, o justifiquem 
(artº.6º.).
Os órgãos executivos das autarquias locais devem ela-
borar, até 31 de março do ano subsequente àquele a 
que se refiram, relatório de avaliação do grau de ob-
servância do respeito pelos direitos e garantias desta 
Lei (artº.10º.). Esse relatório deverá ser, por sua vez, 
enviado aos titulares do Direito de Oposição, a fim de 
sobre ele se pronunciarem e, eventualmente, suscita-
rem a sua discussão pública (na Assembleia Municipal 
e/ou Câmara Municipal).

2. Âmbito
Assim, nos termos do artigo 3º da Lei 24/98, de 26 de 
maio e atendendo ao facto de no Município de Odemi-
ra o Partido Socialista (PS) ser o único partido político 
representado na Câmara Municipal com pelouros e po-
deres delegados, são titulares do direito de oposição:
• A Coligação Democrática Unitária (CDU), represen-
tada na Câmara Municipal com 2 vereadores e na As-
sembleia Municipal com 8 eleitos;
• A Coligação “Odemira com Futuro” (PPD/PSD - CDS/
PP), representada na Assembleia Municipal com 2 elei-
tos;
• O Bloco de Esquerda (BE), representado na Assem-
bleia Municipal com 1 eleito;
Nestes termos, e de acordo com o âmbito de aplicação 
às autarquias locais e sentido interpretativo do citado 
normativo legal, o presente relatório será distribuído 
aos representantes dos partidos políticos nos órgãos 
representativos do Município de Odemira (Câmara Mu-
nicipal e Assembleia Municipal).
Neste contexto, e de acordo com o Estatuto do Direito 
de Oposição e nos termos da alínea u) do nº 1 do artigo 
35º da Lei nº.75/2013, de 12 de setembro, relatam-
-se, genericamente, as atividades que deram origem 
e contribuíram para o pleno cumprimento dos direitos, 
poderes e prerrogativas dos titulares autárquicos do 
direito de oposição.
3. Atividade Autárquica e Cumprimento do Direito de 
Oposição
3.1. Direito à informação
Ao longo do ano de 2013, os titulares do direito de 
oposição do Município de Odemira, foram sendo re-
gularmente informados pelo Órgão Executivo e pelo 
Presidente da Câmara, tanto de forma expressa como 
verbal, sobre o andamento dos principais assuntos de 
interesse público municipal e relacionados com a sua 
atividade.
A par de outros assuntos devidamente esclarecidos, 
aos titulares do direito de oposição foram comunica-
das informações no âmbito do artigo 35º do nº 1 das 
alíneas s), t), v), x) e y) e nº 4 da Lei nº.75/2013, de 12 
de setembro, a saber: 
• Informação escrita, com elevado grau de detalhe, 
sobre o andamento dos assuntos de interesse públi-
co relacionados com a atividade da Câmara a qual foi 
enviada a todos os membros da Assembleia Municipal 
antes de cada sessão ordinária daquele órgão;
• Resposta aos pedidos de informação apresentados 
pelos Vereadores;
• Resposta aos pedidos de informação veiculados pela 
mesa da Assembleia Municipal;
• Resposta aos pedidos de informação solicitados pe-
los Presidentes ou outros membros das Juntas de Fre-
guesia do Concelho de Odemira;
• Resposta, em geral, às questões colocadas formal 
ou informalmente sobre o andamento dos principais 
assuntos do Município;
• Publicação das decisões e deliberações dos órgãos 
autárquicos e dos respetivos titulares destinadas a ter 
eficácia externa, na página da internet do Município, e 
através de edital ou nos órgãos de comunicação e no 
diário da república, quando a lei determina. 
• Remessa à Assembleia Municipal da minuta das atas 
e as atas das reuniões da Câmara Municipal, após 
aprovadas;
• Remessa à Assembleia Municipal da documentação 
relativa a planos, projetos, relatórios, pareceres, e do-
cumentos de semelhante natureza.
Acresce referir que a Câmara Municipal, em nome do 
princípio da transparência, mantém atualizados os me-
canismos de informação permanente sobre a gestão 
municipal, possibilitando a qualquer cidadão, através 
da página da internet, a consulta, acompanhamento, 
fiscalização e crítica da atividade dos órgãos munici-
pais. 
 3.2. Direito de Consulta Prévia
No ano de 2013, o Executivo Camarário assegurou o 
cumprimento do estipulado no nº 3 do artigo 5º da Lei 
24/98 de 26 de maio, na medida em que foi facultado 
aos representantes da Assembleia Municipal o direito 
de serem ouvidos sobre a proposta de orçamento e 
plano de atividades para 2014, tendo sido distribuída 
atempadamente a documentação e realizada uma re-
união para apresentação das principais linhas orienta-
doras dos referidos documentos de gestão. 
Na reunião supramencionada foram esclarecidas to-
das as questões apresentadas pelos presentes e re-
gistados os seus contributos. Tendo os documentos de 
gestão para o ano de 2014, sido aprovados nos prazos 
legais. 
Os representantes da oposição são ouvidos nas ques-
tões mais relevantes para as atividades da Câmara e 
sempre que possível são incorporados os seus contri-
butos e sugestões.
3.3. Direito de Participação
No período em apreço, o Executivo Camarário, o Pre-

sidente da Câmara e Vereadores, procederam atem-
padamente, ao envio de informações pertinentes e 
dos respetivos convites aos membros eleitos da Câ-
mara Municipal e da Assembleia Municipal, a fim de 
assegurar que estes pudessem estar presentes e/ou 
participar em atos e eventos oficiais relevantes para 
o desenvolvimento do Concelho de Odemira, não só 
naqueles que foram organizados ou apoiados pela Câ-
mara Municipal, mas também naqueles em que, pela 
sua natureza, tal se justificou.
Paralelamente foi ainda assegurado à Oposição o di-
reito de se pronunciar e intervir, pelos meios constitu-
cionais e legais, sobre quaisquer questões de interesse 
público relevante, podendo efetuar pedidos de infor-
mação, moções, requerimentos, declarações políticas, 
esclarecimentos e protestos.
3.4. Direito de Depor
Durante o ano de 2013 não foram constituídas “Comis-
sões para a realização de livros brancos, relatórios, 
inquéritos, inspeções, sindicâncias ou outras formas 
de averiguação de factos sobre matérias de relevante 
interesse local#, pelo que nada há a referir sobre este 
direito.  
3.5. Outras Informações Relevantes
No Município de Odemira foram ainda garantidos em 
2013 aos Vereadores da Oposição:
• Equipamentos necessários à sua atividade, como por 
exemplo, equipamento informático e de reprografia;
• Um Telemóvel e acesso à internet, por vereador, sem 
qualquer limite de acesso e/ou utilização; 
• Acesso a todas as instalações municipais e respetivos 
funcionários, devendo contactar previamente o eleito 
responsável pelo respetivo pelouro e o chefe de ser-
viço;
• Direito de agendamento de propostas para as Reu-
niões da Câmara Municipal. 
4. Conclusão
Estas foram as grandes linhas de atuação da Câmara 
Municipal de Odemira, no cumprimento do Estatuto do 
Direito de Oposição, durante o ano de 2013 e que terão 
continuidade em 2014. 
Face às linhas de atuação atrás expostas, entende-se 
que foram asseguradas, pela Câmara Municipal de 
Odemira, as condições adequadas ao cumprimento do 
Estatuto do Direito de Oposição durante o ano 2013, 
considerando como relevante o papel desempenhado 
pelo Executivo Municipal como garante dos direitos 
dos eleitos locais da Oposição.
Nestes termos, em cumprimento do nº.2 do artigo 
10º. do Estatuto do Direito da Oposição, determino 
que este relatório seja enviado aos representantes 
dos órgãos autárquicos titulares do direito de oposi-
ção, Senhores Vereadores da Coligação Democrática 
Unitária (CDU), Membros da Assembleia Municipal da 
Coligação Democrática Unitária, e da Coligação “Ode-
mira com Futuro” (PPD/PSD . CDS/PP), e do Bloco de 
esquerda (BE).
Mais determino que o presente relatório seja enviado 
à Exmª. Senhora Presidente da Assembleia Municipal, 
publicado no Boletim Municipal e na página da internet 
da Câmara Municipal.
Paços do Município, 18 de Março de 2014.
O Presidente da Câmara Municipal,
José Alberto Guerreiro, Engº.

MOÇÃO
SAUDAÇÃO ÀS MULHERES E AO 8 DE MARÇO
Apresentada pelo eleito pelo Bloco de Esquerda na As-
sembleia Municipal de Odemira e aprovada, por maio-
ria, na sessão ordinária deste Órgão, realizada no dia 
28/02/2014.
“Em vésperas do dia 8 de Março a Assembleia Munici-
pal de Odemira saúda este dia, consagrado pela ONU 
desde 1975 como Dia Internacional da Mulher. Já em 
1910, Clara Zetkin tinha feito aprovar no II Congresso 
Internacional Socialista a comemoração de um dia 
internacional para lembrar a situação particular das 
mulheres na sociedade.
Há quem ache que comemorar o 8 de Março já não 
faz sentido, lembramos a justeza e a pertinência de dar 
visibilidade às lutas das mulheres pela igualdade, en-
quanto persistir todo e qualquer sinal de discriminação 
e de atropelo aos direitos, tratando de modo desigual 
uma parte da humanidade, em função do seu género.
No ano em que comemoramos 40 anos do 25 de Abril, 
altura a partir da qual as mulheres portuguesas pude-
ram comemorar o 8 de Março em liberdade, lembra-
mos aqui as conquistas e avanços ao longo do último 
século, as memórias de lutas tão difíceis e prolonga-
das.
A austeridade permanente a que a troika e o governo 
PSD-CDS vêm sujeitando o povo português, tem tido 
efeitos perversos e traduziu-se em recuos de décadas 
na organização social e em particular, na vida das mu-
lheres. 
A mobilização para a resistência e para a luta contra 



Odemira em notícia - boletim municipal  |  ago’14  |  39 

>> deliberações

as medidas austeritárias do governo do PSD e do CDS 
torna a comemoração do Dia Internacional da Mulher 
ainda mais atual e importante.
Daqui manifestamos toda a nossa solidariedade às 
mulheres espanholas, ameaçadas de retrocesso à 
tragédia do aborto clandestino. Se nada fizermos, o 
contágio austeritário e conservador poderá atingir 
Portugal, onde, há menos de uma década, as mulheres 
eram obrigadas a atravessar a fronteira para escapar 
à perseguição e à indignidade.
A Assembleia Municipal de Odemira não pode alhear-
-se do significado profundo do 8 de Março e da sua 
pertinência nos dias de hoje e por isso saúda as mu-
lheres que no nosso país resistem e em todo o mundo 
lutam por um mundo de igualdade, liberdade, justiça, 
solidariedade e paz.
(Esta Moção, depois de aprovada, deverá ser remetida 
ao Governo, Assembleia da República, Grupos Parla-
mentares e Comunicação Social Regional).
Vila Nova de Milfontes, 28 de fevereiro de 2014
Pedro Gonçalves
Deputado Municipal do Bloco de Esquerda”
A PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL,
Natália Cabecinha

MOÇÃO
O ESTADO DA SAÚDE NO CONCELHO DE ODEMIRA
Apresentada pelos eleitos pela CDU – Coligação Demo-
crática Unitária na Assembleia Municipal de Odemira e 
aprovada, por unanimidade, na sessão ordinária deste 
Órgão, realizada no dia 28/02/2014.
“O concelho de Odemira, nas suas 13 freguesias, 
atravessa há algum tempo uma grave lacuna na as-
sistência na doença aos seus habitantes. Os médicos 
existentes a prestarem serviço, são manifestamente 
insuficientes para responder às necessidades da popu-
lação. O facto de alguns médicos terem sido aposen-
tados, a morte súbita de um deles, sem que os respe-
tivos postos de trabalho fossem preenchidos, criaram 
uma situação insustentável.
Contemplemos os números:
Na freguesia de S. Teotónio, há um médico de família 
para cerca de 7000 habitantes. Na freguesia de Vila 
Nova de Milfontes há um médico de família para cerca 
de 5000 habitantes, quando, num quadro legal de atri-
buições, está destinado a cada médico 1750, até 2000 
utentes.
E como está a situação nas freguesias do interior?
Os 9 médicos aos serviço desdobram-se, para acudir 
uma, duas vezes por semana, nalgumas freguesias, 
uma vez, de 15 em 15 dias noutras, e há situações em 
que uma vez no mês.
Com o aumento da carga horária, e com um leque de 
utentes desta dimensão, é exigido a estes médicos um 
esforço sobre humano, sem que contudo aos mesmos, 
seja possível dar resposta atempada às necessidades 
dos utentes, porque o ser humano tem limites esses 
que não estão a ser respeitados por parte do governo. 
Os médicos são funcionários públicos que prestam um 
serviço imprescindível aos cidadãos, nas suas neces-
sidades e direitos básicos. Neste caso as duas partes 
estão privadas destes direitos.
Perante o quadro de acentuadas carências na saúde, 
que assola a população do concelho de Odemira, esta 
Assembleia Municipal, reunida hoje, delibera:
- Solicitar ao Sr. Ministro da Saúde atenção prioritária e 
incisiva sobre este problema;
- Exigir que o Sr. Ministro da Saúde tome medidas ur-
gentes, providenciando a vinda de médicos para o con-
celho de Odemira.
Odemira, 28 de fevereiro de 2014
Os eleitos da CDU
Após aprovação, esta moção deve ser enviada para:
- Senhor Presidente da Republica;
- Senhor Primeiro Ministro
- Senhora Presidente da Assembleia da Republica
- Grupos Parlamentares da Assembleia da Republica.”
A PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL,
Natália Cabecinha

MOÇÃO
A NOVA PORTARIA N.º 82/2014 DE 10 DE ABRIL - UMA 
IDEIA DE MAPA HOSPITALAR
Apresentada pelos eleitos do Partido Socialista na As-
sembleia Municipal de Odemira e aprovada, por unani-
midade, na sessão ordinária deste Órgão, realizada no 
dia 29/04/2014.
“A 10 de Abril de 2014 o país é confrontado com mais 
uma proposta legislativa com forte impacto sobre as 
nossas vidas. Emanada de um qualquer conjunto de 
estudos e trabalhos, a portaria n.º 82/2014 de 10 de 
Abril é uma espécie de proposta de “mapa hospitalar” 
que vem “racionalizar”, mais uma vez, o Serviço Na-
cional de Saúde.
Neste momento não existe mais lugar a dúvidas sobre 
a estratégica deste Governo em condicionar, degra-

dando objetivamente, a resposta do Serviço Nacional 
de Saúde. A intenção é visível e pretende obter uma 
certa ideia nas pessoas de que o serviço público, des-
pesista e obsoleto, pode e deve ser substituído por um 
serviço privado, supostamente moderno e de resposta 
eficiente.
Esta portaria revela o encerramento dos serviços de 
obstetrícia do Hospital de Beja (Unidade Local de Saú-
de do Baixo Alentejo, EPE) e não prevê esse serviço 
no Hospital do Litoral Alentejano (Unidade Local de 
Saúde do Litoral Alentejano, EPE). Daqui resulta que 
os nossos filhos, os filhos do Baixo Alentejo e Alentejo 
Litoral, ou nascem no Centro Hospitalar do Algarve, 
EPE ou no Hospital Espirito Santo de Évora, EPE! No 
âmbito desta portaria importa realçar que esses servi-
ços também não estão previstos no Centro Hospitalar 
de Setúbal, EPE.
Cinco dias depois da publicação da portaria, dia 15 de 
Abril, o Ministro Paulo Macedo veio dizer que “O Mi-
nistério da Saúde�garante que, no âmbito do diploma 
em questão, o encerramento �de qualquer�maternida-
de, não se coloca”. Mas a portaria é clara sobre esta 
questão e nem mesmo as interpretações mais dúbias, 
que norma”lmente as leis permitem, admitem, nesta 
matéria, a possibilidade de garantir o não encerramen-
to de maternidades quando é a própria portaria que diz 
que são serviços a não prestar no âmbito das unidades 
hospitalares do grupo!!
Nem os acordos que estão previstos na portaria e que 
o podem ser estabelecidos, desde que aprovados su-
periormente, com outras unidades de grupo “superio-
res” admitem, nesta matéria, a possibilidade de conti-
nuar a haver, ou passar a haver maternidade.
Mais alguns dias volvidos e o mesmo Ministro Pau-
lo Macedo, em 24 de Abril, admite que a portaria é 
“apenas uma referência” e que não é “minimamente 
estática”. Ou estamos perante um novo modelo legis-
lativo nacional ou então estas palavras do Ministro à 
Comunicação Social são absolutamente inadmissíveis 
tendo em conta o necessário respeito e confiança que 
os cidadãos devem ter relativamente ao quadro legal 
do seu país.
Esta é, portanto, uma portaria assinada pelo Secretá-
rio de Estado da Saúde que, lamentavelmente, é defi-
nida como uma “referência” e perfeitamente moldável, 
que não foi discutida com ninguém (veio de um opaco 
conjunto de estudos e trabalhos) mas que reforma 
profundamente o nosso Serviço Nacional de Saúde e 
aprofunda ainda mais as já debilitadas condições de 
acesso dos cidadãos à saúde.
Assim, 
Tendo em conta que o Estado deve garantir as melho-
res condições de acesso dos seus cidadãos ao Serviço 
Nacional de Saúde;
Tendo em conta que nos últimos 10 anos o Baixo Alen-
tejo (entendido como somatório dos 18 concelhos das 
NUT III Baixo Alentejo e Alentejo Litoral) apresentou 
uma média anual de 1902 nascimentos/ano (Odemira 
representa 10% desses nascimentos) e que teve um 
decréscimo de nascimentos muito inferior à média na-
cional (9,1% no Baixo Alentejo contra os 20% de dimi-
nuição a nível nacional) nesse mesmo período;
Tendo em conta que a perda dessa valência (mater-
nidade) na Unidade Local de Saúde do Baixo Alentejo, 
EPE pode significar deslocações muito superiores a 
200 quilómetros;
Tendo em conta que o próprio Ministério tem vindo 
sucessivamente a desvalorizar o conteúdo da própria 
portaria e, com isso, a confundir deliberadamente a 
opinião pública;
Considerando o atrás exposto, a Assembleia Munici-
pal de Odemira, reunida em sessão ordinária de 29 de 
Abril de 2014, delibera:
1 - Afirmar a necessidade de manter um Serviço Na-
cional de Saúde para todos os cidadãos, melhorando o 
acesso aos cuidados de saúde;
2 - Afirmar a necessidade de reformar o Serviço Na-
cional de Saúde e continuamente introduzir melhorias 
na sua organização de modo a prestar cuidados de 
saúde de qualidade;
3 - Exigir a imediata revisão e esclarecimento da Por-
taria n.º 82/2014 de 10 de Abril, no sentido da não ex-
tinção do serviço de obstetrícia da Unidade Local de 
Saúde do Baixo Alentejo, EPE;
4 - Afirmar a necessidade de se efetuar uma verda-
deira reforma hospitalar de uma forma racional, 
participada e transparente, sobretudo, no que respei-
ta à gestão, à melhoria na qualidade assistencial e à 
organização dos cuidados, mantendo uma lógica de 
cobertura em redes de referenciação, e não apenas o 
encerramento de camas e serviços.
5 - Exigir que a reforma hospitalar e a reforma do 
Serviço Nacional de Saúde sejam feitas ouvindo as 
Autarquias, que estão sempre disponíveis para juntar 
esforços e criar sinergias ao serviço das populações 
que representam e servem.

6 - Manifestar a sua total confiança e agradecimento 
a todos quantos, com o seu esforço, têm conseguido 
manter níveis de atendimento com qualidade e segu-
rança, vencendo as dificuldades impostas pelos cortes 
salariais, ultrapassando com ânimo e criatividade os 
cortes orçamentais e ajudando a vencer o desalento 
e o cansaço dos utentes que resulta das maiores difi-
culdades de acesso ao Serviço Nacional de Saúde em 
virtude de uma política nacional de transportes que 
dificulta e diminui o acesso aos serviços.
7 - Reafirmar a autonomia e insubstituível papel do Po-
der Local democrático no serviço público de qualidade 
às populações e no desenvolvimento de Portugal.
Mais decide enviar esta Moção:
- A Sua Excelência o Presidente da República	
- A Sua Excelência o Primeiro-Ministro
- A Sua Excelência o Ministro da Saúde
- A Sua Excelência o Secretário de Estado Adjunto do 
Ministro da Saúde
- A todos os Grupos Parlamentares com assento na 
Assembleia da República
- À Administração Central do Sistema de Saúde, I.P.
- À Administração Regional de Saúde do Alentejo
- A todas as Câmaras e Assembleias Municipais do 
Alentejo”
A PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL,
Natália Cabecinha

Na reunião ordinária da Câmara Municipal de Odemi-
ra de 30/04/2014:  “O Executivo Municipal deliberou, 
por unanimidade, solidarizar-se com a Moção sobre 
“A nova portaria n.º 82/2014 de 10 de abril - Uma 
ideia de mapa hospitalar” aprovada por unanimida-
de pela Assembleia Municipal na sessão ordinária de 
29/04/2014. Mais foi deliberado, por unanimidade, que 
o referido documento fosse enviado À CIMAL, à CIM-
BAAL e respetivas Assembleias Intermunicipais, ao Se-
cretário de Estado da Saúde, à Unidade Local de Saúde 
do Baixo Alentejo, aos órgãos de comunicação social e 
publicada no site do Município de Odemira.”

MOÇÃO
ESTADO DAS OBRAS NA ER 266
Apresentada pelos eleitos do Partido Socialista na As-
sembleia Municipal de Odemira e aprovada, por unani-
midade, na sessão ordinária deste Órgão, realizada no 
dia 29/04/2014.
“Em 2013 a Estradas de Portugal S.A. iniciou uma obra 
de melhoramento, muito necessária na ER 266 no tro-
ço que liga o Viradouro na freguesia de Sabóia à locali-
dade de Luzianes-Gare. 
Esta obra foi amplamente saudada tendo em conta o 
avançado estado de deterioração em que se encontra-
va a referida estrada e considerando que esta é a es-
pinha dorsal do interior do concelho de Odemira para 
acesso das populações aos serviços públicos de proxi-
midade (escolas, saúde e segurança) e de distribuição 
dessa zona do concelho para a sede de concelho bem 
como para os concelhos vizinhos do Algarve.
O sentimento inicial de justiça e de esperança deu, mui-
to rapidamente, lugar a um sentimento de apreensão 
e, atualmente, de insegurança ao qual importa dar res-
posta com a maior urgência. A paragem sem justifica-
ção, nem na razão nem no tempo, da obra em questão, 
deixou o traçado praticamente intransitável. Com exis-
tência de troços em “tout venant” intercalados com 
alguns troços, só aparentemente pavimentados. Esta 
situação é muito grave do ponto de vista da seguran-
ça rodoviária, por força da descontinuidade de pisos, 
agravando-se pela deficiente e deteriorada sinalização 
vertical, numa estrada com bastante utilização e im-
portância naquela região e no nosso concelho.
Assim, propomos que seja aprovada nesta Assembleia 
esta Moção, para que seja formalmente questionada a 
Estradas de Portugal S.A. e dado conhecimento deste 
assunto aos Grupos Parlamentares da Assembleia da 
República e ao Ministério das Obras Públicas, no senti-
do da máxima urgência na resposta sobre:
1. Para quando a conclusão total da empreitada de liga-
ção entre o “Viradouro” e “Luzianes-GareW?
2. Para quando o começo da empreitada entre o Vi-
radouro, freguesia de Sabóia, e o limite sul do distrito 
que permita uma corrente ligação do concelho de Ode-
mira ao distrito de Faro?
Odemira, 29 de Abril de 2014
Os eleitos do Partido Socialista”
A PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL,
Natália Cabecinha
Na reunião ordinária da Câmara Municipal de Odemi-
ra de 15/05/2014: “A Câmara Municipal deliberou, por 
unanimidade, solidarizar-se com a posição tomada 
pela Assembleia Municipal, devendo o documento ser 
enviado à Direção de Conservação de Évora, da EP – 
Estradas de Portugal .”
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